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O MOVIMENTO SUBYEISIYO ------------------· 
DE SÃO 'PAULO 
................................ --

RIO, 6 ( Pelo radio) - Foi communicada, offi· 
cialmente, ao presidente Getulio Vargas, a 
queda de Mogy-Mirim, a qual occorreu á tarde 
de hontem. ( A União). 

vvvvvvvvvvvvvvvvvv 
R~O, 6 - ( Pelo radio) - Está conlirmado, olllcialmenle, 
que o numero de prisioneiros no com6ale de Mogy-Mi­
rim eleua 9 se a 25 ollicines e JJ,50 soldados. ( A União ). 

• 
RIO, 6 - ( Pelo radio ) - As forças commanda­
das pelo general Jorge Pinheiro marcham contra 
a cidaõe i)e Campinas, oni>e se sabe ter o ini· 1 

migo organizado seria reslstencia. ( R União). 
~"lT"'l"TTTffffi fififi' '''fTrf"1' 

1110. G ( l'"t~lo ,·adio) - luformPm de Dello•llorizontc •IH(" o 
<'omummhud e t• offi«•incs d11 1,'ort•11 Publica e de todas as de· 
mai!'I unithules m1marteladas nà«111ella ea1tital estheram no 
((Pnlaeio tia Liher1hule)) h~ 1mthecando irrestricta solidariedade 
ou 1n·t"sideufe Olc~nrio Uacit"I. l<'oi orador da 11utnifesta\•ão o 
cc.u-om~I Gohric~I llnr•1m•s. (•hefe do l•;shtdo 11aior dt• l<'orc:a. 
que ac••cuC mu ,1ue o pen o e ,, 1•olh•in mineira, fiel il~ suas tra ... 
dic_.•ões. uuuatcm•'-C l'h•mes ao lodo do ,:;o,·êrno. •pte 1•ó1le contHr 
com a o;m1 iiflelidadt•. ( A União ). 

NO. ,·o::;, .. 111·iilwnli's. Slll'C''' 1 cuµo.u, ·~gJ.mjo uúcnua,,õ,·s dos cona RIO. 6 -- A fí.m de ~vitm· ·J alar. 
~u~ ,êm regi~tan_du as armas k :,~

1''.:~r~.uilll~i1~! i~~nfe°1~ª:e it ~1:rnª~u~t~~ilºã.º~d~~~::r:~:~ 
gae~ em terr1l11riu paul1!-:tl<.1 nl~· uw; no vale do Parahyba; M:>- anniivcrsario .da. lndependencia, to. 

llcanlc ,h, uffe11si,,, ,iclornis:i gy-Mirim na frl nte de Jacll'tinga. d'as a.s forta,e,,a, e unidades d3 Ma. 
das l"urças fcdernc,_. impu~sÍ\ l'f Jl'J~sicl~f:si~bii~ v~,1~:." ~~iJ~i,e{i linha balvas·ão. (A Vniãol. 

OCCORREU MONTEM O NATALICIO DO SR, INTER· 
VENTOR GRATULIANO BRITO 

Um jantar intimo no "Parahyha-Hotel" oHerecidn a 
sua exc. 

Registou-se, na data de ho,.tem, o natalício do ~r. dr Gra· 
tuliano Brito, interventor federal neste Estado . 

O illustre concidadão vem, no go, erno de su« terra, reve· 
lando·se um dirigente de raro descortino e um ,eguro continuador 
da política de trabalho e honesti· 

dade iniciada pelos inesq ueciveis 

presidente João Pessôa e inter· 
vento1· Anthenor Navarro. 

No. seus acto,:; tem sempre o· 

jo,en chefe de Estado timbrado 

em consultar a opinião publica, 

conquistando desse modo, os mais 

decididos applausos da sociedade 
pa:rahybana. 

Occupanúo a interventoria, 

escolhido por um verdadeiro 

plesbkito, o dr. Gratuliano Brito 

tem a satisfação de ver seu go· 

ven10 cercado pelo.s applausos 

una11imes de seus conterraneos. 

E111 regosijo pelo anniversario 

do intenentor Gratuliano Brito, 

os seus amigos offereceram·lhe 

um jantar intimo. á,:; 20 horas, no 
PARAHYBA HOTEL, o qual de· 

correu num ambiente úc muita lntrrventc-r Gratuhaoo Brho 

cordialidade, notando-~e a presença do~ ~rs. dr .• \rgemiro de .Fi· 

gueirêdo, úesembargadore;, flodoardo da Sih eira e .\rchimedes 

Souto Maior, dr" lrenêo Juffil} e Se,erinu Procupw; comman 

d~nte José ~lauricio, tenente Jacob 1-'rantz. ph:irmaceutirn Augm,· 

to de Almeida, drs. Emílio Pires, Samuel Duarte, )lauricio Fur· 

taúo, Jo,,é .Mariz, José Gumes, Italo Joffil). I'rancbco Cícero, 

José TaYares Cavalcanti, João Dias Junior, Pompeu Borges, Yir· 

ginío YellobO Borges, Guedes Pereira, Coralio Soare,, Onildo 

Leal, Romualdo Rolim, Eduardo Cunha, • ena Grangeiro, José 
M' lorn:1 uo ;'.1h~1·~nno co11l1nyar I telegrairr.m1. ele !tu ;_rnrão ccrc1'!.a-J RIO. 6 - O ca.pitãi:> d.e rn:tr _. guer­
nes\a lucla lr~1 l1cHh1 e scin fma- Benjamin Va.rgas. commandan.t'('> d0 ra Amm-ioo Ferraz de castro, novo 
lidade, luuennienle irléada por 114.' C<:Tpo Atu.xiliar da_ Brigada G•:ú- oomman.daJnte da primeira divisão, 
um grupo de pu!ilicus ambicio· rr:º_ ctia~:ºti~.upea ~~s':o"u.i~ .fo~tr.,,;1~ ~~~~ir~ ~.itt~i" ~ ~c:.';~,,rt~ª5,; Fernandes e Murill~------- -------
~os. trmzh~iramenrt.os die- Mono Grave, bo11.:.io do Cl'uzador ºRio G~andt: iJ1 D Ar · d F. • Ad sentir-me~ como agora, amparado 

:'\iio 0 de mais que accenluc· form1davel po.,.ção rebelde, entre 1ta. su1··. capjtanea da divisão. (A r. gemrro e 1gue1re OI 
mos a ubra. rJc impal.riolismo <1,_,, l rpi.ra e Mcgy.M;rim, .accrescenita: "Foi União). Em agradecimento ás noticias no prestiirio da Imprensa 
autores desse. i'.1omina, el c!·irnc ~.'.;;°" ;;;_a~s tt=s f~~da~~ noS\Cas estampadas pela "A União".1 Am<>. admor. oh•·o. - Arge· 
cunlra a eslabil1dadc do rcgunc. Além de ai:;i-.eendermos grarde dj3~n~Ri-!~~.;;,~· !~cri~':;'.;; acerca de sua nomeação e posse miro úe flgueirêdo" . 

• \ resislencia relwl<le começa. copia de armamentos e mll!llicões. pcpula.r em favo,· das familia,s dcs 110 cargo de secretario do Inte- A - d p r • p h 
l'~Jizmcnlc. a l'raqu_ej_,_ir e. cada! i~~t, ºi%'~e;ne~r;~ª!';ª5.rn;.;;~~a6ct.! cmctaes e prnças do 12.' R. I. que rior e Segurança Publica. o nos· acçao a o ICla ara Y· 
dia, lorn«·se lll~\IS d1I J 1~,t LJJÜl" O 280. ' ~,~;;-';;'S ~<'i~;r<;r,,t"suk~ru:~od",1~ SO illustre conterraneo dr .. \rge· bana na tomada d~ 
apparelhamcnlo hellico dus bn,· Fizem!QS pnsio11ciros 25 officiacs e seus çar,,ntes. (A União). miro de Figueirêdo. endere,:ou Mogy•l\1irim 
vos dcfcnsnrl's cio (;u,erno 1'1'1>· 1

43º ooldado,. ao dr. Samuel Duarte o ~eguin· 
visurio d" Ilepublica. , º! :_v~a,-~o,; .ge1xara.m no csm!XJ BELLO HORIZONTE, 6 - Pa, tiu te cartão: O ,r f nten f'nlor Federal re· 

Dtlcr o impctu da, trnpas 1 %i Jciã-01. er, ·::s e seis morl. '· pa,ra frente de operaçõ~, ,, 22." Ba. "João PebsÕa. 6 de setembro eeLeu d" general Jur2c Pinileiro 
~(;n]';"'n'.lad:;'- pelos ;.:em•,·a,·s RIO. 6 - Os paqueites ··.P,Y.ho ~~lh~\ Pr~~1º otda ·~il!~ih •niI·,<,~ de l!J32 - !Ilustrado director d' u ,c,4umll' rad10. 
l ." e um,ro ,llna e Góes )Jcm· I" ... 1taqu,atiá ·, e .. Itas'JUOé" 1,,ram 10 "e::.barqu.e eco:~;ru·!:era,if"'~~!; "A União" Cumpro de,er a- ··.Jaculinga, J - ( Urgenle) -
c•ru lornuu·se .iú tarefa superior <le'1<i;vidos. nef'pectivam:mte ª" L'oyd as familiss de ro'1dlaldos além de re. gradecendo ao ,os,;o brilhante , "o comhale hontcm realizado 

pani os mnolin:tdos, que recuam Bras,1:iro e a Colllll)a,n,h!a C::st~ira, prcsentan1,es das a.ut,c.rlda<les (A jornal as honrosas referencias na frente de ~Iug, ·:\firim. onde 
e ,n loda a linha . ahanclonando vi~to não eerem ma1s n=ssar.•cs cs Vnião). feitas á minha pessõa e em torno foram aprisionad'u' J;IO relJcldes, 
cidade, im:•ortnnles e posiçõe, 1 servlços ª Anl'.la.da. <A União1. BELLO HORIZONTE 

5 
eo, de minha nomeação para o car· inclu,ive 23 officiaes e foi appre· 

c~trategicas que jamais deixa I RIO, 6 _ A oo,;;;,,,umcaçáD da qué. ma.ndantes e offi.ciacs da ~a ~ go de secretal'io do Interior e Se· hcndida grande copia de mate· 
nam se outros fossem os seus 

I
da de Mo.gy.Mir.im fui necebid!a om.

1 

blica e tl\e toda.5 mais unidac')"s guranc.a Publica. 
recursos. cfalm<'rt,e pelo o.>iel'.e do gcvêrno ., aquartela<llas ne'1ta. capital esitiy•ram . • ria! de guerra, tomou parte sa· 

,.\ cleposiçüo das armas, por ·f.ra.rmrr.i,ttida. á llrl!Jl'Cn•a, hcnt<'m. és em visita ao Palacio da Liberdade, Sem ser 1ornahsta, amo o Jor- liente o batalhão parahyliano, 
parle dos que levantaram O gran 23. horas. A oroupação .~eu.se na hvp :theca.ndo .ªº p.n_sidente Olegru·io \ na_l como esp~lho da ?pin_iâo pu- sob cummando tlo rei. Souza 
de Estado do sul. seria, ai nela! taide de hCilltem._'.A Vruaol. M~t':';;.:;,~:!ie~b~~;re~ªtâra1tes. bh_ca. E por isso _serei fehz se ao. Dantas. - General Jorge Pi· 
agora, a mai_s humana das solu· RIO 6 _ 'P'h,gramma de Bu,. 'Y 011..re do Esrt;ado, Maior da Forca, delll.ar as_ funcçoe,:; que_ exerço_ nheiro". 
ções para esse inulil sacrifício com data c'e h:mtem pa.rn. o "Ccr. a.cr,mtuou que o povo ': " policia :,11. AS NOVAS INSTALLAÇO-ES DO BANCO DO ESTADO - •reio da Mainhã ", diz que a offenst. neir~ fiel as su1s trad1çoes mantem-

o chefe ri,, oo1·erno receJH·u va das forr;,ss do general Waldomi.ro ""iximne~ a.o lado do. g,ovemo que DA PARAHYBA 
o ,el(uinte Lles1facho: . ,~~";:! desenvolve.se de manUra l"'T· ·inlio1':" air a sua f]clel!dacle íA 

B.\HIA. (i - Defendendo ' " - 1 
heroica Parahyba na pcssü'.l dt• ~ti;~~aqX;a.;a~Sl~~açd~ f~<;~r~ RIO, 6 - Uma co11111nissã.o da 
"· exc. ~eguimos confiantes na bom'basd<'iou e mletralhou a ret!moo União dos filtl;vaidores pro,,uro,u o 
Yiclol'ia de nossas armas. Cor dos paulistas na zona Sorccabana. ministro da Mru·i11ha.. ,:,.,,t.regand0-
diaes suuda<'Õe~ - C~irlos S,·· :~~d~ ~n:ª11;;in~,:U 1~;;~lh•i;!c: lhe a. chave d.a séde da. referida ag. 
raphim de Sant'Anna. 3." sar· da J,inha. enbre a estação d,e Lepan<i gremiação, dizendo que sómem.e a 
gcnlo e a ponte sol:lre o Parmnapa.nema d.e el,e obi:decerla. (A Vnião). 

tendo wne. bôa posição. ' 
O soldad<a da 2.' Bateria de Mon o drntaca.rnJento Salão que ,:ccu. RIO. 6 - Foi reaberto O posto ,e. 

tan.ha Alcides Francisco de A.nújo. pau ~·,tação Aracassú pr~ru nm legra.phlco Insprctor Octarlllo. entre 
que se acha no "fn-lnt" esoreveu a :_1;,"çi:r.~~m'."'~u~ffa."'~:pa;~~~

1
~ 8 ~ Queluz e Villa Queimada.. (A União). 

::U:\:~:\.:.':!.!di•:\~:1:·· P~:L"::::tacam:ntcs Telles ~ Mencks RIO. 6 - Prcc/:dentes do "fmnt" 
de e l>!'dindo tra.nsmittir nJot,'cia, atacaram a J,ccalida.de Taq.uarv no de léste chegaram im,sos cinoo Mfi. 
suas ás pes.sóa.s de suas 1"laçóes. flano0 esquerdo do exerc.'to su,l, (A c.<aes pa.Uilistas. (A União). 

lfniã.o). 

Servir.o de Radio do Regi· Elsteve hxmlte,in na rooa.cção desta 
~ RIO 6 - Info, m1cões do gabinete folha U'lll inrnã-0 do sargent.o do 2,2 • 

mento Policial Militar do do M~\L•tro ~. Mannh~, d!wm q~·n B. C . fafilecldo 110 hoc-pltal d,e Ca,ru. 
o oouiaçado Saro Paulo amda nao p,o Bello, em cc01seque.ncia de fen-

EsfadO ~S~~~t,en! ~lL~~r:;s~ar ~~:'-~':; ::S~ifi;:1'1~n~e ,~m~;, t-':f! 
_RIO, 6 - A., fcr~as federa•, ·1u~ 1 patrulhamento, bew como a servir oont.erra.neo aq I 

vao attingíndo ois c?je.ct1;vos vi"'L'' r d,e provas de e<·f.a,gio de machinas j o norre dJ2ssa viotéma do c1P."Ver 
na offensiva de.senv,;lvida ne,,te, ul. d0s novos .•ei,;un:lc,s ~mc,,tes da rur. éra. LoonMido da Costa Flg,uei1·&1 e 
t1m~ dias, em todos os sector'6, cc- maüa, (A União). não como publicamoo. 

A apposição do retrato do presidente João Pessôa 
Realiza-se hoje. às 15 huras. J te Jo,·,o Pc,sôa, a lfL!em deve o 

a inauguração official das nu-
1 

referido instituto financeiro o 
,as inslallações do Banco do seu nsurgimPnto. 
Eslado da Parahyba. i Trata-se, :issim, de uma jus-

Em sua nova séde, à rua )la- ta homenagem ao grande cida· 
ciel Pinheiro n.,' 2.:i2. o acre· d,1o. a ciucm não só o Banco 
ditado estauelecirnento banca· do Estado, C(•mo tocla a Parahy­
rio poderá desen,ulver seus ser· ba, dne sounna enurme de ines· 
Yiços, ciue tornam ,ullo cada tima,eis htneficios 
Y~z maior, º. que nàu. seria pos· Registando os progressos ex· 
SI\ cl no antigo pred10, acanha· traorclinarios de sua no,·a pha· 
do e improprio. se, que tanlo tem contTiLuido 

O Banco do Estado occup:L p"ra o soerguimenlo cio nosso 
os .d.ois pavime?tos do novo. e- commercio, torna-se preciso sa· 
d1f1c10, constnudo com o fim lienlar o esforço eh uamico do 
especial de accommodal-o cun· sr. ,Valdemar Leite, nomeado 
dignamente. pcira o cargo de gerente no mo· 

Cummemorando o auspicio,o mcnto mais a14udn para a dda 
acontecimenlo, resoh eu a tlire· 1 do referido eslaLelel"imento. 
clo~ia ü~zer_. festirnmen_te~ no I P,1ra assistirmos a sol!'nnida· 
salao pnnc1pal, a oppos1çau do de, recebemos attcncioso con· 
retrato do inolvidavel presiuen· vite. 
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PARTE 
~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· · 

LIANO DA COSTA BRITO 
:V, 

GOVERNO DO ESTADO 
Decreto n: 314, de I,º de setembro de 1932 

Dá ao Pa.tronato Agr,-eola "Vidal d~ Ne:rei .. 
ros" a denombt.:lçií,o de Instituto Agronomico "Vi. 
da.l de Negreiros" e novo regulamento. 

Grat•uli1ílll0 ,ia. Costa Brifto. Interventor fec\eral no Estado da. Para 
llyba, dl> 81cc6rdo OC'Tl1 o lélaareto federal n. '.!il.185, de 7 dl> Ju,lbo d,e 1931 e 

pareo,~· ào Clc,n..srlh Consultivo.DECRETA 

Art 1 _ o P1tranato Agn,l:!()la. "\>;ida,! d? Negreiros" passará a 
denom±:car-se Im.qUtuto A.gi,c-n,omlco "Vi>dal de ~greir " e s<>rá regi.d> 
pe o Kgttlamrnto que rom este baixa. 

§ ~= - Os saldes dias verbas orça.m<lntaiuas de " P"""°"l" vc.-i­
fic:i.dJ s com a SU!)pl""ssã.o de carga OOJ'llSta,nte da preren,te refórma e dl 
con.slgns(ii.o "Mlaberiall" - =responddn:cla, na i.m,!)ort":"ci.a . de. quatorz<> 
co, t<s tre,"'-nt<OS e Sf'ssdr>ta mil! rÉfüs (14:360$0001, flcarao d1Str1bul<ks no 
c<•rmnte exerclcí. da .~lnite fórma: "PessoS!l" - 1:360$000, "Mat<,r~al " 

13:000$000 
Art 2 - Re,·oga,:n.se as clisposiçõe.s em contrario. 
PalB!Jio da Redempc;ão. em João Pe..<.Sào., 1. • de sctf'mllro de 1932, 

d:i. Proclorn.açálo da Re1>11bHca 
GR.ATULIA-"O DA COSTA BRITO 
ROMUALDO l'tOLTh( 

E-~F DO GOV1!:RNO DO! ~~;;iadºd;1'~~02iº c~~;,_~'.1nª 

Despacho· 1 dente á 10nda do.s <itas 3 e 5 do oor. 
Pet,çáo de dona Maria das Neves rente. 

Ga.by, h<1bilióada em exame,. J)OO>lri.d.o , -
sua n. omºaçáo !>ala a regenc1a da oa.. REGIMENTO POLIOIAL MILITAR 
dei.ru rudrm<'ntar de Serrote d,) ?,ta- DO ESTADO .• 
d1o Prevo do munloi!);o de CMça.ra. :eomrrn,.ndo _da QU,arruçao e d~ Re-
- Ach:.iid:,..5'1 !)reench.iida ª· caderra g,me111to Policial MiMar _do Estooo da 
requer;da, nwJa ha que defenr i.~"t~\ -_?~;:1 t~E~~~~tt.;!: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO sôa, 6 de setembro de 1932. 
DIA 5: Serviço para o dla. 7 rc;uarta-felra) 
D,SJ)ach<> · . Dia ao Regimento, 2. º tanantê An. 
Pe,içãv e'> d-0,1'1 Virgínia. Morerra tcf!li.o Correia Brasil; adjUIIl.Cto de dia 

Lima. r~sidente em CaJaz.eirras. allc.- ao Regimr,nto, 3. n Sargento Cels.;, An .. 
g:.rvJ t~r abandonado o cur30 nor. ge,Jo da Sl!lva; ordem á C jO ., sol<li1ôo 
mal no Ocll"1l'lio Padre Rolim da,quel- oorneteíro Pedro Delfino. 

o FI IA L 
THESOURO DO ESTAJ O DA PARAHYBA 

DEMONSTRAÇÃO do movimn to o ,cario, em 6 de setembro de I932 

IN:J,:TUTOS Df CREDITOS I Depositos \ 
nesta data 

TOT>.ES 
Retiradas [ Saldos exla, 

B,nco do Br.sil C/Movimento - - - -1 
Banco do Brasil C/Patri nato. etc -
Banco do F.~tado da Parahyba C/Mo~imento- , 
Banco do Estado d• Parahyba C/Banco A11ri-

2:922JIJ 
39:42515111 

2:922Sl411 
5Ü:225$5JII 

1 

1 

lto,soo ooo\ 

ne&ta data tentes 

1 2:922$141 
8·90SJ3001 4l:320S2ll 

c,,ta e Hyootbecario - -
Banco Cen11al C/Prazo f ·xo 100:000.(0W• 17,5!JOI0531 17:590t053 I 17'5901053 

lUO:UOOiOOO 100:000IOQ) 
f' anco Central ( /Mnvlmento ll:1jijf568 ]·2761800 1 l14U763 
P,quen0s Bancos CiPrazo fixo- -
Raoco A. Transat1•nt1co Ci Prazo fixo 

12.! 18l56P 
280:000$0< )('• 
600:000$0! • 

2110:()J()lQ(J() 280:000l(W 
600:000$000 600:000$000 

Banco do Estado, Caixa Eotadoal de Obras Con­
ira ~s Efl<IIO• das Sêccas - -

Banco do Estado Car<a oe Colonisação de 
f lageiiados- - - - - - -

72:0C6HOO 

96;996$800 

72:006S7(Jt, 

96:996iBOQ 

72:006$700 

96:996$800 ----l.2ll:359J773 lU:1!00$(,()(J 1.232:1:.95'.73 1ü·l~2Sl00i l.221:977S673 
1 

Tbceouraria Oeral ao Tb"8ouro do Estado da Parabyba, em àe 6 setembro ae 1932. 

I RANCA FILHO, thesoureiro geral. JOÃO HARDMAN DE BARPOS esmpturari)>, 

ric oomo tocl .. \S os inf<Jriores e !)raçlS I Cc,mna.ndo .do 1.' Batalhão do R.e-
P :.pt.a<S do Regunen.to. gri.]n·jní.o Pcllcial M...!Jtar. - 1Aux.il11.r 

lt - 1.'ran.scripçã.o de te)egra.nunas: do Exe:-cito de l .ª Lm.ba1. - Quar­
- Este corrunax.i L t.r:3.nsareve na in- r-el em João P~.ssõa, 6 de s....6-tembro de 
t~gra. cs se-~mntes telegrammis: Te- 1932. 
nente-ecrronel Jaeé Mauricio oomman. se.rvlço !)ara o dia 7 (quarta.feira> 
darnte Regimc,nto Policia.l João Pes- Dia ao Regimento, 2. • ten=te A11. 
sóa. Do Rk> Cenb·al - Q.mrn,uniro taaio Ccrr.e,1 Bra.sd; adjuncto de dia 
B8;taJ1:ão commando maja;: Falcone w R~gi.Jffieinto, sargento ae:~., AngekJ, 
pn!ln..eua fc:rça entrou Ca.pao Bonito. g:t.UL'_ia, da Cadeu, sargent.o do Btl. 
Ncs:.:, "3 h""m ~ Já além seis küome- f>rc.v~s:lrio, e cabo João Ign.a.cio; guar­
t.ros aquella cidade J)Ortam..se ordens da do Quartel, cah Joaquim Eleutc. 
enthu,,:!li..'1lllO . Seguiremos a.manhã ri<>; guarda <h Delegac:A, cabo M1-
Ab1 aÇ03. Odon CavaJcant~ tenente. nuel &m; guarda da Alfaru:lega, ca-

pcli:,;ama,11.0 da c4_taJ, guarda.~ ns 
55 - 84 - 94 - 139 - 40 - 18 -
lül - 60 - 69 - '18 - 95 - 90 -
114 - 92 - 3J - 22 - 104 - 81 -
87 - 15 - l(fJ - 131 - -!ô - 93 -
111 - 123 - 132 - 80 - 1,-:J - TI -
100 - 41 - 44 - 25 - 2'i - 26; u,. 
oliz1,;iio do tra.J:siL de whi.c1L 1& 
guaiJa,s n,. 75 - 70 - 67 - 57 -
50 - 96 - 74 - 21 - 120 - 24 -
88 - :O - 23 - 4G - 31 - 118 -
63 - !!7 - 65 - 29 - 56 -35 - 54 
- 98 

corC1nel sub.ccmmandante. t,o I se.dado da 1.• C!.a..; ".a á En.. serv.Ç!) p:ira. o c..J. 8 rqu...'lta..f U'll. 
Tenente..co1onel José Maurício dla fennariJ. Militar, cabo Manuel Fer- n: .. .1 á In'1)'ectoria, gLb . .:.da de 1 • 

l'1 ~,dJade. !>O" motirns alh>e10s a sua 
v~ntacte, em 1928. e afastal::os agora 
aq~Ues mottvo.s e ,C.ieseja.ndi:, reilnce­
Úl.r o referi~o curso requerendo lhe 
seja. conc~id.a mat-riou.la, para. o cor­
rrnte anno - Indeferido, ã vista da,; 

,tnfcrma.çéx:,. 

Co,ta. - João Pe.ssôa. - C-"Jltral reir,, de Maredc; di'll á Sala das or. c!a.,,.., n. 3; ,c.n<!antas, gu,11 ae, de 1.• 
R!.o - Paloc,nf' á fr~nte dos reus 520 deru soldado Jcsé Martilll3; o.:.i_em .ao clasre ns. 12 e 2; p:mte de SaI1.Il.:.luá, 
l:ll'a7<>s oo.n.·sti1Aliu. va111g,ia,r,cta prime<ito RJeglme. n~,. corneteiTo Pedi·o Delfino; 1 gua.idas n.s. 52 e .. 62: guard.1.do. QuM­

Serviço pa,ra o di-a 8 (quinta..f€-l:'al aocu;pou Oarper• Bomto. Por mai:s pcquetc,, oomete1ro Alnt.on,o Fre1re; te!, gumdas ns n4 _ 113 _ 37 -
Diia. ao Regimento, 2.º tenent(', José essa vict.ona <.Je 11ossas forças eu abra- crd,em ao BataJ..hão, CCTneteiro José 119; i:u<-ir~,R • .J.<10 d . 'l~~ "!.1.:.0.1., guar_ 

O,stor do Régo; adit·ncto de dl• :w oo o seu mcS-ns-a el e digno comman. Severmo d, 3 ns. 53 _ 59 - 101 _ 10; r,o,1. 
Regimem.to, 2. • sargento P,tJro J osé d.a.nte. Plinio. - c..arr .nto : , cap1t~l. guardas ns. 64 
Henriques; oroem á C,O., s.!ldado Est,- =nmando não póde :ocultar ~rV'iQO !)al'a o di:a 8 (qulnta..feiral - 94 - 139 - 55 - !8 - 101 - 00 
oornet·~iiro Franc:13-oo Guilhertmo!'- O l.'' o seu gwand.c oont""mt..amento ao trans... Dia a. Reg' .. illlent-0, 2.'1 ten:cnte José - 4G - lH. - 9'2 - 33 - 22 - 104 
Batalhão da.rã o pe.."'S>:>"'1 para as n1irt.tír a todos ClS c1maira:1as que aqui Oa : .:ir d:, Régo; adjuncto de eia ª" - 81 137 - 15 - 100 - 131 - 87 -

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. guardas da. üa.deia Pul:lltc.a. e Quartel ,e aobam estas enthusiasticas !i<itlciis Regim·mto s11gcnto Pe<l10 Hf>lll'L- 111 - 93 - 123 - 46 - 80 - 63 -
CULTURA E OBRAS PUBLICAS do Regimento. que ~a,.,.to ncs em<O' •lga e e,nnobrece. e I ques; guarda da Cadeia, sargento 77 - 132 - 78 - 95 - 90 - 00 -

EXPEDIENTE DO GOV1!:RNO DO B<i.etíim numero 21Y7. - Uni~ormc oons,}n11 cc,ngrat1iaaçõ=S aos srs. o!fi. Jc,,é &,n..c1.0. e cabo J' sé. Miguel: lCO - H - 44 - 25 - 27 - 26; fis-
DIA G· 5.• (l<akl\. crioes, lnfE'rk>res e praça.s desta C.,r. guarda do Qua.-tel, 01bo Antoruo AL c'.Lli.zacão d:. tta:1S:to de v<,h:cu:..is, 
P(,!.lçâo de Dommgos Ayres corrêa, Para oonheoiment.., da. Guarnição por3.ção ~las oo:i.,3ta1ntes d..-niaru;tra- ves; _gu&4.:.d da Delegaci.a cabo Joao 1 ~u.110. s ns 70 - õl - 57 - 75 -

guarda f;sro.! da Fazenda requerendo do Reg1mm,to e dlev1da execuçã.o P'll- ções de bravura e Ie.aMóade do, n, ssos B'1>.t..sta.; guarda da.. Alfade. ga, cabo 96 - 74. - Zl - 50 - 21 - 88 - ~'O 
exoneração. - Deferi.do La.vre.se de. l bb1co o sagu>nte digincs OC'n,;panheil·cs que ~ a~ham Manuel Olegar10; dia á E!lfermana - !~ - 49 - 31 - 118 - 23 - 97 
cnto de exoneração 1 _ Instru~,;ão: _ Tendo em V!Stl em dil1'ferent<>s sector<s do front de. Miht.ax, cabo Joaquun Pereira Leite; 65 - 29 - 68 - 35 - 54 - 98 .- 56. 

Folha do ~a.! Yarlavi,l do Pala- ;não ooder mais ser executado O p,-o. f.snder.,do com:, sacrifício de suas vi. d:a a _S1ladas Oroons,.s :<lad:> Paulo Or<L"nl do dia n 2G3 - Uni!orme 
c10 da Rcdempç2.n ri6ferente ao més grarnàna dJ 2 º perrodo de ID."9trucção dns -0 rr:1n::i~p10 da aut::.cr!!il.de n1c10- JaJ..les, c.u.·~~li ao ~egi...'Tl nto, _C"O~~- 4 k,,k1, 
de agosto ult.m~ - PagJUe..se a em virtude de já haver p~ssado ~ nalm~nt-< estalbelecida peh. nossa r<-... tr.tto, ~anc,s:c:° . Gui:lher!ile; piq~.:t.e Par:i Ctl.-'1hecJ1:..ent::> d_~ Corpcraç5.o 

qu~;~\'a ºJ,, 3~~,; de Ollve;r,a., refe. 1 10:~ 1;'1:J ~ot:;;;'1,~\ '!~~oiã.osr d\i1,. ~;':,';"'.f i:n,01~~!,i; J: ~;~ ;i~ :: ~:~~i~~ "f,;-;;;:?~~o~:'r~!t1~ L'J;~'. t<..d~L, t execu<;à<>. I>Ub'1CO o Séj;l.iu1-
re-nt.e _ á ,sua "mpre1ta.da dos serv1ç. s n:IStr.:,' da Gu~rm, :reoomm(ar.Uado em p1 rnt8Jllea ooU ar~t-dade e admua.:vel no ~ra_ga. . Segun~ par(_!:': . 
de ma.o d~ obra do Insti:tuto Seno;. telegramnna dmgido ao exmo sr dr I de.sprandbn:_ntL, VP~d:i.dedro corola.rio ~-·letm:ir numt•ro 247 - Uniforme ,..1 - -. e,;1.100.?3-o:. - N:m?~O o ~ax-

- c!:aect: ,t}J~=a& d.~l!~~~
3e~â-en.. ~~~~l~d.e~~aJ ~i~~~t.a:~v~~ ~!r~;~~~r~e~:~t~~~~~/:11;~~ 5

· \A~:U~anl!.•l \lTula de _Assis, 1 ~r:i~~i·::~·t'!r :~~U~~~~~1i;~~ 
~Jo!e~mes~!~;~L~~ ~!tor~!n~~ ~tad8;it ~icJ.':~ ~u1;~ :;a~; 1 f:~~~ ~~~~8dade d~:~~~n~ ~u:~mcf~ t,ri~c~\z:~-~~~~a~d~~t ;t~~~touio ~u!;es d;. ~~~ .. d.~~~t~~~ei·lºre~~i-
rém. - Pagu?-se a quantia de 52$500 . recorr»nç.ada a mstnre.ção neste Rt>gi.. rebelliao de Pr.mN.:t..."'t CorrE'ia Brasil, 2. nte ajudante s::o am:mhã ás 9 horas, na r~sy~cti\ .l 

Conta de Samuel de Britto, refe- manto, oorno l. º pene-d.o. devendo (.A!s.s ) .José Mauriciu da 1 $ (.a. t-!' interino séJe, á run. Duque de Ca.xi15 n 3:14, 

~~~ d~ ~a,;~e~~~;~~a ~ g:: ocm!)areoer llão sómente cs volunta. J1Jente.OC1· nel c~mnm.iid,in\ INSPECTORIA D• l ARDA CIVI. 
11 fiª ...:"f,~t;.;·do n'.lcional: - S:-ndo 

dilo d.o Eo:;t'ldo sito a avenida Ckm.e- CA DO ESTAD amanhã t"er,;a.; nJcionl.l em co.nun~-
;:~~rio - Pogu"-~ a qua.ntia de DEMQNSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ES i ADO , 1SP,:<0toria ds t :11 Oiviea do m_ração a Ir·'.-.)YE!II. ~nc:a M Br,s'J. 

Pet;ição Saldo do dia 5 do corente .. . . 175,567$563 ~~
3
1~,í,~0Q~!r\i :> P~:s.soo. 

6 
de i:\~àn~i~ori"'.'.~::C1~,.'j~1~:/te eQ~X:~f.ª ~ 

De Vtob r J:>oo Brurb:,sa, pedindo I Recolhimentos feitos no Thesouro M nou;-> para 1quarta.feiral !1·ras rr.gulamenta.res. devendo a fa. 
reirntegraçáo no loga,r de c!)erSJI'Tio da. dia 6: Dia á I.~ -;:x p-.-uarda c:e 1 • eh.ada d:.st.e edifi.e10 ccr...servar-&e il-

:.'~;":ioo~i~l;~c;;:ç~ng:~:r\:\101~: ::;~ Re~:~~'à:/~o~!!~o;· e"o~: 10 800$000 il~s:~1;\, 'º r •5;o;l!ªr~~s s~' hu~\' ~!~!!/F';,~~;.,. de Oli. 
n;,a "JuJia.no 1\1,,re,ra" em caracter traa ........ •· .. .. .. .. .. 11:349$987 n.hauá. gu,,~ 52 e 62: guarda veíra, insJ)e(ltor interino. 

~;~i:oars;!?cã~roei!~~ ~ ~~;: Retire.de., de Ba.ncoa •. •• .. .. .. I0:182SIOO 32:332$087 ff3 ~ª~\~· r n•o•1ct"fo 
1~! 'i;c:;:u~ no1~úe;7m~.;i~ ~.,';.~~U.:~\1ili-~~~~:~; 

gula.m~into que bai>:i.u. oom o decrot-0 guardns IllS ;:, - 59 - 108 - 109 ; interino 
n. 998, de 1 de fever,eji:xn de 1919, de 207·899$650 
01ceóI1do c:>m o pa.rooru- do Conselho [)e.s.pesa effectuada no dia 6 . 5:1 :703S300 
ConsuJ.th-o. De!)Ositos em Bancos .. .. .. . . 10:800•000 69 :50~S.100 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 6· 
DeSJ)acho: 
Petição de Jo1qulm TrnTes da Silva, 

J1mta,n;'I> -< dccu>mJentos exig,ldos J)Or 
lei, I><'<i1ndo a su:. ilncl'l.lb"'Õ.O na Ou.ar­
da Ccviea. oomo guarda de re~rva. -
lno1u13" se. 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 6 
Petições: 
De Rosenthal Irmão & Cia., á Di­

roct01ia requerenw disoellsa db im­
pc-sto de i..ncorrr;oraçfüo pira. uma oaixo 
com calçal.lios. devolvida de Nova 
Cruz. - Indefc,rildo, á vista der, lnfor. 
inação . A' 2. ~ .Bcicção p1ra os fins 
cr nven·ientes. 

Da Em1>reza Tro.cçfo, Luz e Força. 
requerendo d.escmbaraç:, !>ª"ª 4 cha­
pas. de fe.,-l'O. - t>efe:M<lo. visbo oomo 
a. p,'"',ttoionartia. gooa. de isenção de in1-
po,t.C's. A' 2.' Secção. 

Da. a mp. Geral de Obras e Dons. 
tru<-ções SIA. "G<,obra", requereru:lo 
ctesrmbaJ""aço pa'!'la 2 caixas oom Illl'l­
tei i.al I>3J a. escapharu:lro. - Igual 
dP9Pa:cho. 

o,. Cem!>, souza Cruz, r<.querendo 
th.Cpenoa do imposto ele incor!)ora.ção 
r E1 um pacote ccnte,ndo revista~. 
poira d,stribuiçio pratulta.' - Deferi. 
1L1, á vist'.l da3 info1miaçóes. A 2.• 
,S€('1'áO 

De Ama.li.o Esorella da Mot~a. re­
quereu'{]o d~,n,.:-a d) mesmo innpoo.. 
t, para 43 engrada.dcs com m1rmore 
< m obra, destinado á oonstrucçã.o de 
um mausoléo pa:ra seu final::K) ma.ri­,1., - lf,'Ual despach>. 

1,JPRESSA OFFICIAL 

Sa.klo para o dia 7 do corrente: 
No Caixa Geral ............ .. 
Idem de Soccorro a.os Fla11:elle.dos .. 
Idem de A. In!antu e.os Fla1tellados 

Em Bancos. conforme demonstra.cão 

105 . 346$770 
13:049$581) 
20:000~000 138:396$3501 

1. 221: 977$673 

1.360 :374$023 

Thesourarla Oeral do Thesouro do Esta.do da Parahvba. 6 de setembro de 
1932. 

rranca Filho 
Thesourelro geral 

Jo/úJ Ilardman de Barro, 
Escr1p1].Irarlo 

MOVIMENTO DE roNTAB 
DIA 7 

Existentes no dia 6 
Pagas .. . .. .. , .... 

Existentes nesta da tlt. .. .. •• 
Emorestimo do Banco do Bre.,U .. 

Saldo demonstre.do . . . . . . . . . . , , 
M,enos o caoltal da Caixa Estadual 

de Obra.s Contra os Effeitos das 
Sêccas 

Menos o capital da Caixa de Oolo­
nisa.ção de Flagelle.dos .. 

Menos o capital da. Caixa de Soccor­
ro federal aos Flagelados 

Menos o capital da Caixa de A. In­
fantll aos Fla~ellados . • . 

1. 716 :234$916 
3:000$000 

1.360:374$023 

72:006$'700 

1 . 288: 367$323 

96:996$800 

1.191:370$523 

13:049$580 

1.178:320$943 

20:000$000 

1. 713 :234$916 
1. 600 : 000$000 

3 .313 :234$916 

E:'. ta. r,;,a.rt.içáo recolheu, hontem, Divida liquida .. .. .. • . .. .. • , , ! 

1.158 :320$943 

2,154:913$973 

PREJ "'EITURA MUMCIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

So"do do dia 5 
Receita do dia 6 

De.,-pesa do dia 6 
Saldo do dia 6 .. 
No Banco do Brasll .. .. .. 
Na Caixa Rural ....... , .. 
Em Cofre .......... .. 

6: 104,717 
3:060,795 

1 :286$000 
2:968$500 
2 :239$012 

9.165$512 

2 672$000 
6: 193$512 

6:493$512 

Thesouraria da Prefeitura de Joií.O Pessôa. 6 91932. 

EXPEIDIENTE DO DIA 6 · 
Pêtiçóes: 
Requ.e11mentos: 

GemtZ Fernand~ 
1"hiAa01U'Piro interino 

\ 
pai prrc:,sa folar c:>m o tutor do OT­
phã., José Zanqueta. 

I>•~ ~;i,,p~~~~~t':~!s~ie d~'L~~~ füão de I>lMüâo hoJe, 7. a phar-
case á rui Martins Leitão. - Em fa... macé·a VéT:is, á rua Duque d.e Ca>:,,s 
oe do attestll!é"> de miserabilidsde e do e amanhã. 8, a !)harmacia u::·ndres. 
parecer do a cnsrJho Consultivo, re- á rua Maoiel Pinheiro. 
duzo 50% no valor do imposto. 

~~!1~:n~~in~~~~. di~~e'í~!~ A Prfoilur3 c;3,nv~da a c1mp~1,vcer 
su·a casa á praça D. Ulrioo. _ Jtm- á Directorin, cte Obras o sr Pasch-oal 
tem a.tt,c~tado c)a a,utorltlade P-Olkial. Fiarill1o. 

De Miguel Monte de Menezes. 3.' 
u·c-rlpt,urarh da. Di.rectori.a. de Ab.3.<".,... A Direc'l -.Th de Obras P11b'lrac; 
t~c-imento da Pref€itura.. pedi·nd'."> fé l ccmmurk~i que durm1t,c o mt .. c.'e 

~~:rJá~J;1f~Jf~·e~ eCo~1~r~~~br .ªe fi~~"'tta1:;};1\aà~1 ~~~ne~a~~~o doPQ~ 
- 295 camr1rthõhs e 115 can-oç·cts, num 

o procure.dor da Faz 1,ô!a, r.tuniicL. total approxl.Iu.ado de 362 toneJ.adae. 
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DOENÇAS DA PELLE 
CONSELHOS UTEIS 

Por dr. Olavo Medeiros 
(Para "A União) 

Não obstante sermos infensos á di­
vulg>ção àe aesumptas profisslon.a~s 
medieos em lm;pr"""s que não seJa 

Igualmente profissional, achamos, 
oomtudo, não seT trOJnsiglr essa bõa 
no,una, trazermos á baila, vez por ou­
tra, algo de instructtvo e de util pa-

raA~ :~!ic~~e sdfre. é preciso que 

6 medicos enslnernos seus .s:offri­
~t.os e façamos e _,mprehend-el-GS, 
;nstrulndo.o quanto ás causas das do. 
enças, quaaito á prophylaxia e sobre 
tudo qu:1.nto á necessidade de procurar 
trata.r-se em tempo, leml:>ro.ndo-lhe 
que esse !aet: ir

1 
te-mpo, mmto ocncorre 

no successo da cura. . 
Na qilll!lldalie de cterma.tologista, es. 

colheremos assumptos r,fer,ntes ás do­
enças da pelle, e de preferene1a ás 
dermatcsas inesthetJc&s. 

&:ndo ,a. pe,lle "o espalho da saúde", 
e a sã conservaç_ão dessz tegument?, 
ood:lição primordial para uma perfei. 
ta bellaa J)hysire, oxalá que l1'0SSOS 
,:sforQ.s tillham a,lgo de louvavel e de 

util para os lei~r~. _ 

Tratemos hoje de Varices e suas 
complica.- para. o la.do da pelle: 

c;o..-ihectdas por vejas dilatada.S_ ou I 
quebradas, são as vances oonst1tuid1s 
por w11ra C.ila~çãi) permanenre ~,as 
veias, em con,~.equencia. de alt.er.a.çoes 
dos teoidos que formam suas p:iredes 
e de um certo grau de insufficiencia 
de suas va!vulas. 

Podendo apparecer em qualquer re­
gião do oorpo, são comtuél> maJs fr~­
quentes ncs rnembrcs interiores (prin. 
oijoalmente na faoe interna d3s per. 
nas), formando cordões ou botões ve­
nen :GOS safirntes á pelle, desgracio­
sos e a1ta.m&nte mestheti.COS. E, muito 
ma.is a...c-si.rn se nos apresentam, se vie­
mn ellas aocmpanha.das de suas com. 
plicações satellites que quase sempN 
surgem: - eczma lymphanigit~s e 
ulceras varicosas com estado elephan­
twi,oo dos membros (pern.a.,; de ele­
phOJnte). 

Atting;em irDifferentemente aos dois 
se,4 "'· dos 25 aos 40 annos, e, sendo o 
maior tributo pago pelo bello sexo, 

O BEIJO É JNOFFENSIVO A ' 
SAúDE? 

Sob o tituJo acima., - sem a in­
terrogação bem esticada e a.ccesa que 
lhe ponho, - o confrade "A", na. 
~ção de 2 do conente, occupa-se 
do beijo, desejando sober, "no caso, 
a opini.1o dos hlfg-~tas conteJT3.­
neos". 

Não é a. primeira. ve1. que, nesta 
folha, venho falar dos pericos d~ 
beijo, baseado em iopiniões as mais 
autorizadas e que, pe1L9o, não têm 
interesse em occultar essa verdade, I 
coll_üd": á luz da ob~,rvação e da <'X-1 
perJencia. 

E' certo haver muita gente que 
ainda se anima. a. escrever, negando 
esse tão propalado P'rigo. 1 

E no "Diario de Pernambuco" (faz 
algum tempo!) eu li um v.erdadeiro' 
hymno tecido ao beijo por Eloah 
Brito ( ?) , apontando-o como o mais 
delicioso de ... de tooos ,as "bom­
bons"! 

Para. não ir muito longe derruban­
do archivos, limito-me a. pequenas 
citações: - José Ingenieros, o sem­
pre lembrado autor d"'O Ho~m 
l\l,ediocre", quando escreveu os "ES­
tudos Sobre o Amôr", consagra. um 
desenvolvido ca,pitulo ao "Dellcto de 
Beijar", encarando o beijo sob mul­
tiplos aspectos, a.ffirmando que "ha, 
sem embargns, mm especies de bei­
jos". Em certa. altura di% o mallo­
rrado pensador: - "Os hygienistas 
conrordam em que o beijo "cataglo­
tico" deve S"r declarado responsavel 
dos mais 11ocivos contagios; no es­
ta.do de Nova Jersei, foi p~ohibldo 
para. a. 9'1.úde publlca". 

Um poeta., francamente tuberculo­
so, amava. doidarr.:l'!n te u'a moça com 
quem pretendia casar-se. 

Certa, vez, de!>"is de tel-a. mimo­
seado oom alguns "innocentes" bei­
jos, della recebera. a. Sf"guinte magoa­
da quadrinha: 

com sobradas razões prevêem-se suas 
lastima veis conS!"quenctas ... 

Não comportando um trabalho do 
molde deste d•talhe de etiologia. (de­
sordens endocrtnicas, auto-intoxica­
ções, gravidez, etc.), queremos tão so­
mentf mostrar o seu lado pratico nos 
pontos de vista prophylactlco e cura­
l!vo. 

A.<sim, é sabido que a heredltnrle­
dade existe aqui: quando não, pelo 
msnos a predLsposição CdJathese va­
ricosa) é facto observado nos filhos 
de varlcosos. A essas pessôas predis­
postas e aos varicosos em inicio, lem­
brams que incr !me-ntam o estado va­
ricoso: 

A estação de pé prolongada, exigida. 
por condições especialíssimas do offi­
cio (cozinheiras, barbeiros, emprega­
dos de escrlptorios, etc.) : os esforços 
violentos e prolongados; certos trau­
matismo; a propria temperatura do 
meio ambiente, o calor peiorando as 
varices e o f1io melhorando-as. 1 

Para ·~vitarmos a.s complicacões, e 
principalmente o ec,ema em unr indi­
viduo já varicoso, é aconselhado antes 
de tudo uma perfeita hygiene da pel-' 
le. Niio usar ligas elastlcas compres­
soras que, perturbando a pr.espiração 
cutanea, maceram a pelle. Igualmen­
te favorecem o apparecimento do ecze­
ma pouco asseio e a tinta empregada 
na fabricação de certas meias. e até 
mesmo o attrito de tecidos de lã. 

Nem sempre, porém, esses cuidados 
chegam a tempo de beneficiar, e, de­
clarada a doença, a melhor conducta 
é appellar para o medico, .que hoje Já 
dispõe de meios efficientes da cura, 
representados nas chamadas injecções 
"sclerosantes" ~saciadas a um bem 
orientado tratamento local, dermato­
logico. 

Voltaremos depois, se assim ainda 
o p?rmittirem o acolhimento e bôa 
vontade da dir,ecção desta folha, a 
falar oob?ie manchas da pelle, :oan­
nos, espinhas, do perigo das queima.. 
duras de sól nas praias, ~te., quei;.. 
tões que esperamos interessar ás nos­
sas lindas patrícias e, quiçá, a alguem 
mais ... 

"Esses beijos tão gulosos, 
Oh, contlngencia da sorte! 
Esses beijos perigosos 
Trar-me-ão, em breve, a morte"_ 
Como se vê, no caso, estio em eter-

no conflicto a, hygiene e a, poesia: 
uma construindo para ,a. felicidade 
e a outra. destruindo para ... o infor­
tunlo. 

O dr. Barbosa Vlanna, residente na. 
Capital Federal, e porta.dor de va.­
rios t.itulos scientilicos, t:nfeixoa em 
um pequeno volume excellentes arti­
&'OS publicados no "Jorna.1 do Bra­
siJ.", do Rio, e tr~riptos em mui­
tas foliha,s e revistas na.clonus, dl­
vulcando asshn os magníficos as­
sumptds, abordados pelo autor, á 
g,Jlsa de propaganda e educação sa.­
nitaria., 

Quando lhe cabe a vez de tratar do 
beijo diz: - "O hygienista, "data 
,~rua" dos pof,tas, vem hoje lev:inta.r 
o "manto dia.pha.no da phantas;a., 
que encobre o beijo, pa.ra mostrar a 
todos na. nudez crúa da. verdade. 

O "ponto roseo do I do lablo que 
se adora", do nosso caro poeta Car­
los Porto Ca.rrero é, peza. dlrel-o, wn 
dos ma.is terrlveis agcntl:!s de doen­
ças contagiosas que se conhecem.. 

A bocca. é ·uma cavidade onde se 
.a.brigam myria.des de microblos, pa­
thogcnos uns, inn.ocentes ouU'los, 

Entre os pathogenos, qu,e são os 
productores de molestias, encontram­
se na bocca. o ºpneumococcus" e o 
"pneumoba.cillo de Friedlaender", 
responsaveis ambos pela. pneumonia., 
o "baclllo de Klebs - Leoffler", da 
dlphteria, o "ba.cillo de Koch ", da 
tuberculose, o ºbacillo de Eberth O , 

da typh o, o "bacillo de Pfeiffer", da. 
grlppe, o "coll-baclllo", ie muitos ou ­
tros. 

u J untem-se a estes microbios que 
vivem no meio bncca.l em estado la.­
ten te, por 36Slm diur, 36 afferçé;cs 

F . VIDAL FILHO 
ADV OGADO 
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buecaes varias, como a. actinomyc0-
se, o canCf'r, o im.}k"tlgo, a boqueira. 
o cancro syphilltlco, etc., e podere­
ffl!lC fa'ler uma. JM'quena. Ldéa. do pe­
rigo d<" t.,onta.g-lo d~ todas essas m0-
lestias, que se p~nr-' dar [)('lo bei­
jo". 

- E o beijo vem a "'" Isto mes. 
mo! 

1'1ordem o tempo, o traba.lho e ... e 
a poesia os que se esforçam para des­
mentir es~c conceito e proclamai-o 
innocente e inoffenslvo. 

E aqui v,.., a oplniio de quem, -
~m bancar de hygi,en!sta, - se apre­
senta tomo um tanto lido (lido ~ nã.o 
"cotrldo") uo assumpto ... - M. 

PLANTA DA CIDADE 
- Com indicador aulo­
malico, vende-se na "Casa 
Americana" por 3$000. 

A FIM DE REGULAR 
AS ACTIVIDADES PRO· ' 
FISSIONAES DA IM· 

PRENSA 

E realizar a libertação i 

ecooomica dos verda­
cleiros profissionaes 

RIO, 6 - (Pelo radio) - Em 
virtude do angustioso app,,llo 
da UNIÃO DOS TRABALHA­
DORES DO LIVRO E DO .JOR­
NAL e do SYNDICATO DAS 
AGREMIAÇõES ,DE PR,OFIS­
SIONAES DA IMPRENSA CA. 
RIOCA, o ministro ~º- Trabalho 

I nonieiou uma. commLSSao que se 
incumbirá. de redigir o ant.. 
projecto destinado a servir de 
base á futura lei que coordena­
rá. ias normas reguladoras das 
act',7idaJies dos :profissiona.os da 
Imprensa. 

A primeira força a entrar em Capão Bonito foi o bata· 
lhão da nossa Policia do commando do major Falcone 

"RIO, 5 - (Urg~nte) - Interventor Gratuliano Brito -
João Pessôa - Seguiremos amanhã. A primeira força que entrou 
em Capúo Bonito foi a parahybana do commando do ma.ior Fal­
cone. Congratulações. Seguiram para ahi hoje, a bordo do "Cam­
po~" e8tudantes parahybanos. Abraços - ODON B. CAVALCAN­
TI, ten~nte-coronel sub-commandante". 

"lUO, 5 - O meu abraço de parahybano pela brilhante vi­
ctoria do Batalhão do major Falcone. Odon aeguirá amanhã com 
Martins de Almeida para o sector do general \Valdomiro. Abra­
ços - PLINIO LEMOS". 

---------- ---------- --------
ü1mpLna. Gran:le, Angellc.o Lourei. 
ro: Ala gôa Grande, FrancL= Cnrva. 
lho; Caj12iel,as, Octe.~illo Cav:i.lcan. 

1 • rtabayana., Igr~~!o Pe. TCH; Areia 
e Esperança, dr. Mau.ro Coélho. 

1 --- - -- -----

EXPOSIÇÃO LAURIA 
Adiada para domingo essa 

feira de arte 
I C:mfórmc ncs o.mmunioou pessoal. 

I 
rr.<lnte o ncsso arnlgo F. Lauria, ca.. 
Tkaturista alag-ca·no. prr•sentement~ 
entre nós, a sua expcstção que se de­

i s•sla lna.u.gU1'.ar hoje, no hall do Pa. 
11..hyba Hotel, ficou ad;;a.da. para o 
prr yJmo donüngo, em V1~~.a. de sa 
ei:har€m ,em conclusão outros traba­
lh<\S que pret;,,-1 ·1e ~p1 esenl·ar. 

Concursos para terceiros 
escripturarios 

No Palaclo das Sec:retarias realiza­
ram-se, honrtem, as provas fi.n..:les do 
con.cm-so para. terceiros 1:soriptura. 
~·os elas oecretaria.s do Estado. 

Nesse ccncm:so, ao qual presidiu o 
mais rigoroo;o criterio Ct:" cel.ecçã:) 
das capacldad~s. foram olassificadcs . 
1:te dos candida>t.os. 1 

E' a sag1..·1:nte a ordem de sua ,;ol­
locação: 

1.• lagar: R.omu<1!do Fonsêca; 2.": 
Antcnio Vieira da Nobrega; 3.•: se. 
bastião Clotnes Ccrreia; 4.•: João 

Coitado do menino ra­
chitico ! Infelizmente, 
seu numero é alarman­
te. Livre seus filhos de 
tal perigo; dê-lhe o re­
medio ideal que tem 
contribuído para o cres­
cimento saudavel de mi­
lhões de meninos: a 
Emulsão de Scott de 
olco puro de fígado de 
bacalháo legitimo da 
Noruega. 
E' alimento - remedio 
concentrado, que enri­
quece o sangue, forta­
lece os ossos e dá vita­

lidade. 

Parece que essa. oommiss:ão 
s-erá composta dos Sl'S. Agritpi.. 
no Na.zareth, pa.trono operario 
junto ao Min.isterio do Traba... 
lh10, Henrlq°"' Steole Junior H. 

notypista, presidente da U. T. 
L. J.; Herbert Moses, cllrecto.r­
thesourelro do "O Globo" e 
presidente d.a Associaçio Brasi­
leira de Imprensa.. 

I 

P"ixoto r;.ssõa; 5.": Antonio Tavares 
Wanderley; 6_.•: Bell.arml.no Gonçalves 
e 7.•: The.ffilSl'ocles Theophanes ~ 
Souza. 

: 

1 

O primeiro Jogar coube, rrfrecida. 
I mente, ao nossa presado antigo .'l.o-

I 
mualdo Fonsêca que ha muitos aa,.. 
n.o.s v,,m prestando seus servlçcs ca­

l mo escriptura.rio da In'<))rensa Offi­
clal, revelando sern'Pl'e comopetenc;a e 

José Farias: U=eiro, JJ:ião B~­
p<t!sta d!o Souza; aradar, AJ.trêdo 
Amaro; zelrulcr, Antonio G<:mes oo 
Silva. 

"Turunas de João Pessõa." : -

Acaba d<I ser reorganiza,c!o, nesta ca.. 
pital, por iniciativa do sr. José ,:.!., 

Castro, o symp:it-hisad:> blóco musi­

cal "TurG!..."1.as d= João Pessõa ", qua 

tão as:r gna:ado succes,r, obteve no 

ultimo Carna vai. 

O acto do ministro causou ex­
cellente impressão em todos os 
circuJos de .imprensa, esperan­
do-se para. breve a. liberta.çã.o 
economfoa dos verdadeiros pro- 1 
fi.ss/onaes da Imprensa., gra.phi­
cos e jornalistas. 

Nesse movimento destaca.se a. [ 
actuação da U. T. L. J., cuj:. 1 i 
or.·r~ntação UC('ntúa o. V:ontadt I 

de bem delimitar quaes ..,ja.m 1 ' 

os profi!Lsionaes, vivendo exclu­
slvame11te do jornalismo e afas­
tados dos elementos parasitas e 
!outros que têm na imprensa 
apen.a.s um "biscateu, pQSSUindo 
outras fontes de renda, por ve­
~!S considera.vel. Desse modo a 
U. T. L. J. não fornece ea.rteira. 
senão depois de apr,ofundado I 
lnquerlto. (A União). 

Na " União de Moços Ca­
tholicos" 

A "União de Moços CathCl!!cos" 
l\e8tejondo a dia.ta de hoJe, que é 
tam/1.j:m comrrremora•/va da funda. 
çiio de todas as sociedade,; identic.s.s 
no Brasil, orgrunizou o seguinte pro­
gramma que será rigorosame!llte 
oumprldo: 

·• A's 7 hora., missa na. egreja de N. 
S. do Carmo, com oommunlláo ;i,e,-al 
dos unlonl.stas: 

A's 10 horas, recf pçiio ao dr. Lu,<.z 
Delgacl!o, no "Parahyba..Hotel". 

A 's 12 horas, banquete offereci<b 
ao mesmo no "Para.hybn.-Hotel". 

A's 14 horas, ccmvenção do Coru,e.. 
lho Esta.diual, na. qual será !>letto e 
em(POSSaJdo o novo Conselho, 

A 's 20 ooms, no ssJã.o nobre da 
Escola. Norma:!, conferencia do cl!r. 
Luiz Del1!'arlo" . 

P ara assistirem essa pa'!cst.ra fo­
ram dl.stribu,'.dos convites ãs d'iver. 
m& a11'loridades do Estado e as.socie.. 
ções, como ta mbem á redacção desta 
folha. 

A fim de toma= parte na C'an­
vençiio do Conselho Est>adual, as di. 
verses Uniões do Estado nomearam 
,l;us delegados os seguintes unionis­
tas: - Na ca,;..'tal, Antonio Primola; 
Cabedello, Sebastião Bererra: Sarna 
R ita, Francisco Pedro dos Santos; 

dedicação. 

ASSOCIAÇOES 
"A. B. C." Athletico Volley.Ball 

Club: - Do secreta.rio dessa r-oc,e. 
dade esportiva rt'Cebtmos communi. 
cação da ~lelçiio de seu novo corpo 
dirlgen.t.e, que ficou a.s&'m constitUi­
do: 

Presidentte, Walf.rêdo Ma!'(Jues; vi­
"" id'ito, Joih Ur.<1'.Jllo Ribeil'O CoutL 
nho: !. " secretado, F'reder.'co da Ga. 
ma Cabral; 2." dito, Ma.nu'&! Correia; 
thesoureiro, José Cavalcam.e de sou, 
2.a: direcitor de spm,t.s, João Ameri. 
co Ribeil-o; vice-dito, Anthenor Amo­
r,m; ora.dor, João Mruda; vice-dJto, 
Epltaclo Pessôa c. AfüUquerqup., 

Instituto Hlstorico e Geographico 
Parahybano: - Es5e centro de cull­
tura hlstorlca empossará hoje a :rua 
nova d.ireotorla, recent.en:, nte ú-le~ta. 

A soleir.nldade está marcada p:ua 
as 14 hora.,. no si,liio do palacête 
d,..»s.t.a folha, occupado ;::, la referida 
ln.''Lltulçõ.o. 

A proposl.to recebemos um coovite 
t(rmado pelo dr. Antcnio Bôt.to de 
Menezes 1. • secretaxio d:a mllud!d:i. 
ln.stll'Ulção . 

Club Rec~ea,tivo "lndio Pyragibe": 
- Acaba de eer fundado essa. nova 
a..ssociaçilo, que terá séde na Ilha 
Indio Pyrag'lbe . 

Foi eleita e ~ada a sua pri. 
melra, directorla, que tic;ou desta 
forma constltui'da.: 

Presidente, João Azevêdo; vice. 
presidente, Eduardo Lima; !.• secre­
tario, José Flcdro Fenreira; 2.• dito. 

Quasi todos os a.ntigcs compnnen­
tes do grupo oompa.r.eceram á reu­
nião que, para e&.e fim, reaJ.izou-.se 
no dia 2. 

Os ~nsaios serão feitc.s pmviscr'a.. 
miente, na residenci.a do 'sr. Horacio 
Leite, á rua rui. Palmeira. 

NOTAS POLICIAES 
REMESSA DE INQUERITO 

Pelo dr. Emillo P>res Ferreira, de­
legado da. capital, foi remettido hmi­
tem ao dr. Juiz de Direi to da l. • 
vara, o inquertto iru:ltaura.do contra o 
i.ndivicJ,uo Joãlo Pedro B:ip,ista, que 
twtara diversas garrafas de beb;das 
do armo.zem do sr. Joaqu/.m Ferrei­
ra da Costa. 

ASSASSINATO A MACHADO 
Por motivos insignificantes, no dia 

28 do mês p. f,!.ndo, em o logar ca.. 
ohoeira de P. da A,gua, municipio 
<lle Ala.gôa Nova, o i.nJdividuo severi­
no Domingos es,;s&i nou com uma. 
macha.dada na cabeça a Avelioo 
Ana.ef...acio, 

A proposit:> foi abel'to inquerito 
pelo delegado loool, 1tcebendo com. 
municaçãio o dr. chefe de Polic-:a. 

P ONDO A MAO NOS LADROES DE 
PÃES 

Pelo gua,-ct,,,, de serviço á praça 
João Pessôa, for= presos e conduzi­
dos á Delega.eia de Policia os indivi­
duas Raymn.mdo Teixeira e Manuel 
EJmygdio, quan:lo furt.arnm diversos 
saccos de pães das casas da Avern~ 
da General Ozorlo. 

DR. A.LCIDES VA.SCONCEl ,l ,OS 
EX-ASSlSTENTI! DA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM GER ' L 
E " peelalmc,nfc, : E11fo•nngo, l•1lt>11fl••o11, Flyado, ,loPHfffll 

A>IO•t't>t"fnell t> do ,fiiPJlllf'>Hn Hf'>' t ' O #O, 

CIJB! BAIIIC.11. D!S Hli:MOBBHOID!S Stll on:nA~lo E SI li DOR 
Moderna e completa l n &tdll• ção de Kleotricldad• Medloe 

DAS 1 4 ÁS 17 HORAS DIARtAMENTE 

- - - CONSULTOBIO : PB!ÇA IUCIEL PINHEIRO, li 1,• l'l'D!B ---



A UNIÃO - Quarta-feira, 7 de setembto dE 1932 1 

DESPORTOS ~C:;t:1is;~ i;~:~~ Pyrag!be, m!- • Demonstra2ão da receita e despesa havidas na Thesou· 
- o sr. ,João Soares de Araujo, raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 'irande ncontro interestadual "Pytaguares Sport 

Club" x "Fluminense Sport Club", de Recife lnt!w,trial J"';<•sta capital no dia 3 do corrente mês 
- A menina Maria Bernadct!.e. 

C,lnlhu:mor,..ndo a pa~a·r:em, hoJc, 1 o auo resolveu a L. D. P. cm sua 
de fn..1.. -111n fP1it1l\Je'1"~1.rio de tU.i sest;ao die lzont.em 
J :illd o. o • Pytagu~s F - e. " cm- ~ã~t·no\!~~~~-~~~ ho~1~c1~:1:a~n:":r:~~a. 
Jl li.:1' 1 I.JV:l. direc.torla e cli~pu~ ParahylJana. cruc resolveu o seJ,?uin 
1air:1. rn> e· mi o do "Cabo B1::mco·· te: 
rnn ''1®toh" amistoso com o fort, A.001·ovar a acta da sessão ante 

f!Hia do 6r Franclsro Botelho Ju 
ntor, J1{'gOciantc nc.:ta praça 
- A ~ra d. Cnrmonisa Mont.ezuma 

Cavnlcant!, esposa do sr. l"ra11cisco 
Cavalcantl, comme1·ciante em Ala-
góa Grande. 

•· team -, C: :> "Plumtnemt '\ de Re~ ri~·ênc ~ler li~·nÇa ao f:11.liado "'Pyta. - O sr. Other de Mendonça, cs-
cil<' 1(11ares Foot-ball Club" para dispu- crlpturarlo do Thesouro Nacolu~l. 

C'-0m prre:,vernnça e multo tralJn tnr um logo Interestadual com o _ o joven Gabriel Chaves, f!lhO 
11 ,, ,onqu!stou O ,·ympa.Ulisado tri "F'luminenw Sport Club", da FEde- do sr. José Chav,s, auxlliar do com­
c-0J·)r n..:: meios d.esportivos de nossa ~~cãJia P,;r~!i;~~;~i~o. de Desportos. mercio dn nossa praça. 

11.ECEITA 

=ic:r~':' ~c ~ c~=ted~ dla · 5 
de.ste .. . . .. .. . . . . .... 

I.!ru:w,n,s:i. Offic1"'1, ,·onda doo; d;i~ ;1 

n·.g. cpiu:..~~ sal.d~ · de o.d~amc.'~ 

füm.:s· · pi,,•itm.~.;,.1vs: ;i~1 · ,ié 
predlo,; . . . . . 

Cobrança da divido: ri ... i,;va . . . 
Desoontos em vencimentos de !une. 

clona.roo,; . 
t rra, IXl~içi\-0 dest.aoo.da e rrpec!da, Tomar conhecinJenJto do officlo - A .'enhorlta Doral!ce Cavalcan-::"~C:t:: ~;_=:,,r~t:J.te,:!,.;~~~~ ~e ~;g

0
~~ Confederacão Brasileira ti, filha do sr. Josué Pedrosa, resl- ::~ tn~d:,1r=. n'data 

de:J.nvolvun.ento rul\ural e phys!co Ct~:ni,~rt ~fi~?e~.; a~~~or;·:~\~ de~te Ac:.:::ri:::;s Alves, filha 

n~=~~~ seu 16., annivers,a.. Gon';;,/~:~quio Amaral e LuJ.S do sr. José Alves da Silva, commer- DESPESA 

rio, podem os dirigentes do "Pyta. Mandar ioi,ar no oroximo domln- c!ante em Miserlcordia. Vencimento.,; de fll!IlCCi:>naz;óos 
i,uares .. lolha.r 

O 
caminho percorrido "º· 11 do corrente. começando assim. - A senhorita Annlta de Mello . Montepio ct,0 Estado, p,e do seu ore. 

e t('r a c~.rt ?'U. d:> ôever cumprido. 
.. '.. Jé1-d ndo a. convite especial. o 

"FlU111lmense", rep:resentadio pelos 
.s,~us m,el!hores dem.entoo, mandou a 
Joil-0 Pe.ssôa luzida emlbaixada, a 

o segundo turno do campeonato de Barbosa, filha do sr. Manuel Bar-1 dito de sete.~º de 1931 . . . 
19J;i,oº'B~!';i!/iliados "Palmeiras" e bosa, proprietarlo em Belém de. ~~ ~i::,~licia9:'1:amento 

Foi concedida a desfiliacão do Guarabll'a · 1 Rep. _de o. Flubldcas, folha de d-i.a.. 
"Miramar Sport Club" da Liga Des- FAZEM ANNOS A.MANHA: ri"1ta.s do P. da Redempçií.o 
1Jortiva Parahvbana. sendo dado o se- A menina Edna, filha do sr. Seve- 1 D!" Joã;o G. Flocke, rerviÇ06 pr;es. 
euinte desoacho no officio: - A rino Alves Feitosa, inferior do 22 ., l tad-OS na .Sec. de o Publicas no 

.,, i1 chegou hontem á noite, f!ca:n, dlrcrtoria deferiu o oedido do reque- B C te t "f t" 

1 

mes p. !mdo . · . · · 

:1:i hospedclda na Flensií.o a,mmer-, ret!1g-nar o dll'ector Jose Peltx - O ;;~";~de:::• ;;nan:i°.e: de Tele:;,a~ FÍa~onal, tele~ª".'_ ma. s 

D~ sr E:luardo de Afn,etda l ~ih;~
1
~0 °~1C: 0:.:~~n~~~~m11:~ª ~~~ !;,t~:\e:~~:~~nea;o :::~c: apo- BanC-O do Estrucl-0. deposito n:data 

~ cretar10 do ·1 Pytagua.re,s", recebe- miz.es Lu1s Franca Sobrm.ho nnmei-
mos w:n rom.'Jte para a posse da ,:Jli_ ros ouadros e João Ehas Bernardes. - A sra. d. Neusa Franca de Lu- Saldo ,para o dia 7 do corrente 

ra.s. em sua séde, a rua Dllilue de Vo!Zey-ball Luna Freire, commerciante em nos-

10:800.o<J{) 

1:278$020 

51$000 

80$000 
150$0.)() 

9-7~7 

, 8:90.5S300 
• l :276$800 

47:348$400 

6:000$000 
60$000 
80$000 

69$000 

l.U0$000 

3:9t;5S9(,0 

10: 800$000 

22:14~ º87 

10:182$100 

207 :899,.650 

õB:70-J~OO 

10:800$000 

138 .395S350 

207 :899$650 
rect,ona, que se realizará. á.s g lJJ , ,egundos quadros. na Freire, esposa do sr. Lelis de 

Caxl&S n · 324 Devei ão medrr forca. hoJe. no sa praça· Thesoura.ris. Geral do TheSO\ll'o do Ei.lt!ido da P'.u-ah;i>a, .m 6 d, ,-,,1.<,111 .. 
A' nmte terá Ioga,· uma sol.l'é" camoo de Tambza, as equipes do ~ O sr. Elisiario Soareo; de Pi- lJro de 1932. 

ct.a.nsan~, offerecida ás familias doo "A. B C. AthJetic9 Volley-balJ nho, chefe da secção de Obras da Franca Filho, l João ~~';~o.Barros, 
socios e 

0

ií. embaixada pernambucana g1~r:. e do "Tambia Volley,ball Imprensa Official. Thesourelro ge.ra-·--------- ---------

º 
"P•"•=•ares" enh·ara· =· com.~ As esauadra.s oue •e vão bater - A senhorita Naty Mendes de Exterior e Camara e repre,:entante Jnspecloria Sanitaria Es-

,-~ ~ -~ .. ~-""' ,,cham-se assim organizados: Freitas, alumna do Collegio das Ne- do Hare seguiu a s. Fran<".'sc<>. ond.2 
e un a SCgt\'Jn\e esquadra: "A B C" - !.• grupo: ves e filha do sr. Luis Mendes de emlbarcará a nov<e de setembro c-0m COiar 

st,,ckert - GogiOla - Gerva.sto - Bararii, - J · Cavalcant! - Wal- Freitas, do commercio de nossa pra- destino ás Philippinu, cem O object<> 
fredo - Edson - J. Ursulo - J. de reunir dados \? ill!form.a.ções locaes Durante o mês 1

-::'~ ag($~} pu.-ox.uno 
R "--r1.:> - H<nr.ique - Vwvaldo -
Camp!l1<n e - Biu - Garabú -
Lt· ,Z - Sin..-al. 

Re.s,;.'T\-as Noé, Appolonio e Anto. 
ruo. 

O og9 de hoJe à tarde, na. praça 
e , ;,portos do Cabo Branco, tem 
r .,,.~., de ansiedade a rapaziada que 
s rl "'ª ã cultura. physica 

T;uta .se de uma peleJa interes-

Americo. ça. s~bre a atititu<le dos "\eaiers" do f.i,:ld ,. o numero de in.._"l)eeçóas de saú 
2. • grupo: - A senhorita Josepl1a da Silva. povo pl:úlipp;m. a resJi .ito do )Jl1(>- <!e fe!ta.s nos escolares oomo se vê no 

s,t~e--cfo~~be..:_to J-:- ~~t;~~es. filha do saudoso sr. Antonio J.osé Jreto de lei presentemen.tle pen.dente ~~~/~ixiv~~"f~~i! ~;1~ 
Resenas: Al?uimar e Oscar. da Sih·3 . ~!n!ip~vaçs~"a. d~nf.;..~~ia~n";"Ã re.,, tendo si<lo feitas 65 fichas sani. 

~!~~~ir_-ck;er.:u~: Arnaud - ~=-~~ G6es: _ Em trato União). ~~~ rit"'~;
5 
P~""-";,1:;"~;~ 

ªt~~a-;_ ~~!?J'ad-; :ª1ircas. é-nos de negocios particulares, acha-se y A R f A S m~~~~m~;~i:1~~te se~ 
difficil <!ar valoite. não ol:Jstante oa- nesta capital, o nosso amigo sr. Por Pela Di.rcctoria dP- A"':<S1st.encia Pu- [;~~~ rf ~u1tados : 

;·~t~~:l~F:~!l~!rº: ::ªse: ~i:::1

:. ~::~-~;h::~n::º ~::,ii;~ :ai:~;~c?:1 h:~::: ~x:i~t~ i~r-ç.io ~~ar 1i 
escalado o 2.ª auadro do "Tambiá..''. AN:lina Ma.iia. da conceição. Ahi- Má · · · · · 2 

tadua1. que se vae travar entre duas R E G Q Hontem, á noite, o digno conterra. na Maria da Conceição, Anna Maria ~i;'.~'!~1:i~/e .unY{'.alas J8 
a soclaçõ"s possuidoras de qualidades I S T neo, que deverá demorar-se alguns da Oonceição AlciivJo Am-01,'m de Herecto· lues ~ 
dignas de relevo. FAZEM ANNOS HOJE: 

1 

dias fütre nós, esteve em v1S1ta ií. re- Souza, Jo.sé Vic<,n~·a Ferrei:a, Candl- A!C â:is clhcs . . . . . 3 
o P,1.aguar~s possue bellais trnr'1 0 sr. Man•Jel Tavares, funcciona- dacçã.o desta folha_. y~ 11 ~~~ªJl.t'n:ra~a C~"!c~h,~a-~ Aff. d:> aw. respira.to.e'> 4 

ç1es de.jpo:u,, 1S ~ ~m nossos gr21n Ara Aff · d.o app.. circula.tari.o 
{: ""l<;j ttrn sal ~o actuar com ga]l·n ~ d~ !~prensa Off1C1al Viajando hOJº par,., o Rio de Ja 1 r:crJ~é,.,~~;~~c~~ia~3 ~ .A_rnygt.lalectorn.ias 3 

I 
sia d Lucilla Alves Cavai- ne1ro, a bordo do paquete "Baepen-1 RÔcha Maria das Neres d~ T .,,,."- Lab~rat-0rlo e Pllann.a.,i.l 

d:,.. e t!·cL-0. cant1 de Lucena, esposa do sr. Eva- dy", o sr. R0bert0 Einfeldt, repre- m-ento'. L'..lZia Mari~ da 0Cnce1çã.o. E)~~~~!s. pe~1dos á Saú. P F ... 6 

cs.~t~ª .' 1t~r;vªa t~i:n:a !~ ~~:~a de Lucena, negociante nesta ~:~::~ I:: .. f~;:; a~::a r!~cr.JI,:.; ~~ t~;,;;!ª~"u3~-a~~~lr~rc:O~'; ;;~;~ .. feitas' 113 ·,,,.,-,,içu 2~ 
d · , u eio de per'-êveran- 1 - A sra. d Adolphina de Noro- Barbosa da Cruz. Jeeé Fer<eir .... J0:-é L-urat1v:s . . . . . . . . . . . s 
Ç
a e p, regular technica. h d 11 N deixar as suas desp~didas. Ah·-2s d'lS SJ1!l"'os, Tu.aura .Tavarrn r

1
e Clinica Dentati:J. r~ola!" 

n a, esposa o sr. Agne o de oro- - Procedente de Princésa de onde Carv"ll10. N'wt-On da Tnndad.-, 'lo. F,c larrn exami.nad.::s . . 250 

'1,~,:t~:· ;e'~'l cm!:;i~o;lub está á ~t n. goelante na praia de Jacu veio á frente de um contingente d~ ~~gaSe!zt:-:'rl~it:f'ffan~~l '~~~':;';~ ~~~t~ ~í~:l':5 : : . . . . . ~ 
O ·u conHrn-:to, habituado ás pe- A h .l D l d 01" 1 voluntarias que se of!ecêra ao che- de Flreita5, J, sepha Maria _da ~n- Extracções -de iilentes µerm:1.-

cmpos r cüenses, certa fil~ do 
61

;~. º'l:toni~ c"ouihern~:e::;; ~ ~~rç;~ve;na:a~~~:n~:mbq~~r ~u:~~ ~j';ç~uz;:,:ru~a~i,,:1'=bâ:i;;;:1 c;,~~t I E~i1~~ · d~- ct.:nié,; 0

de · ié,". . . ~~ 
) :iur elP:r'"'·entos capaz..:s de 01i,·e1ra, artista residente nesta ca- contram no "front" paulista, acha-se ~ão Lui.za :r.,1ar1-, dos Sank'<. .Jc<:e- ,

1 

Obturaçôe.<:. rt·,·ersas ~3 
t ·na: n pt1r.:na int~ressante e cheia pital. ph.à Jv,aqn.i.11:a dt:s Sa.nks ·~ P:}mi.11,.. Ob,tm11c~ de ~ . 14 
d lcrce·· animados. A h ·t M . d L d nesta capital o sr. Antonio Pedro de go.s Vieira. _ J'· prtcm1as . . . . . . . . 17 

D, ., ,js, A um jogo lntcrestadusl e - sen on ª · ana e our es Mello. elemento oo influencia na- No gabinête Odo1nt.olc.gico, 1 ·no !111<'1,<m\'ões oon, · nrsth•sia. 62 

•ó Í-''º e o bo·itante para qne cada :~::,::· e s;~~:d~~n~~ B~~bin!s~~~ quelle munlclplo. !.~~::,:~Mdi:~ ~~':,,°{/~: AJi~s- ~~- o"1ch1~ _de_ '.'"ª:ª~'.cn 9 

um dos cnnt ndor~s busque agir dP í'<'~rra, já fallecido VISITANTES: só~. Am-Ou',aitorio uM-::ura Br2.sil"', 64~~8.J~~:;~:~~ !111f1~t10 ~;~""~ 

:~:::~ ~ra a nb: 11 desht::trar o seu re - A .senhorita Helena de Vascon- Esteve hontem em v~ib a est!\ dirigido pelo dr. Josa. MaF:1.lhãi:s. :iL fem~n:no dos seguir:,tes cstabd:eclnv:>n-

Pa urbitro dessa importante par- ~eno;~:c:~el1:s. •:.~si~::i~iO:,~;;";~~ !ºJl~a ~ .;;,; P~o Caraccl, representan- tenck;'..l llontem a 46 peSS-Oas. i.t~J~Í-0,~~g~ i;~1f ii'~::;::ª~afii;~ 
ti<l2 foi ronvi<l~.do e acceitou o sr pital 1:. a ' o o Carmo··, de S. Pau- Há na &partição ~~s Te!egrao~cs. ~.e;;_c~1o·u1p~~~ietª_Gci.!::.poF..:.T:i;.úal\:r;~d~ll-poo, 

1~~acl"".."".'S re~1trt105 pa.nl: E'..keltdt'S ....:>Va "'u .. 'J. .. 1u _ 

P.L,n·t' 'p' Gom ·s um dos juízes da - O menino José, filho do sr. Pe- s. s. demorou-se em palestra com Can·o\ho cuidados A.uton,'o l\.dria.no; ~~ J~ente <'.llstr1buédcs nçs resJ)<cti. 
rlro Bellarmino dos Santos, musico os rdactorfs presentes. Ar.,tonio Paiva Dt:Qe'= Caxias: J<?3n-

E' de e perar qu-? uma assistencia 
P 11.m. ro:.a e cnthusiasta encha, hoj" 
a t"rde. o campo do Cabo Branco, 
onde ,e dPsenrolará a extraordinaria 
lucta 

do Regimento Policial. na Andrade-; sa~ / ·o A!mei?a.: 
Pr:rncisoo Souxa port::> .. do ca:n1m; 

Prdiminarmente jogarão dois com­
binados, constituídos de excellentes 
amadores 

- O sr. João Carlos B. Ferreira, 
musicista pernambucano. 

- A senhorita Maria de Lourdes, 
quartannista da Escola Normal e fl. 
lha do sr. José Faustino Tavares 
da Silva, auxilar do commercio de 

TELEGRAMMAS 
DO ESTRANGEIRO 

SANTIAGO, 6 - (Pelo radio) 
A policia prendeu 75 oolltlll1ninistas. 
inclusive o "leader,. EJPa.s La Fuenite 
C,hamdez, ru, cumprim"'11to do decre. 

Os preços dos ingressos são popu­
lJre~: adultos 2$000, creanças e Ge­
nh, ,·as lS{)OO e automoveis 1$000. 

nossa praça. 
. . ' to Qllê cleolara fóra da lei os meni.. 

Ai-:ré~. :;~sa \ 0 N:;~
1
~:et~:c:'. bros desse partido. (A União). 

O:,. socios do "Cabo Branco" e do 
''Pytaguares" tnão entrada no cam­
po medi~nt" a apresentação do reci­
>o cio més de a..,"'OSt~. Os permanrotes 

e. t !!""3. Desportiva s,.rão respeitados. 

dréa, commerciante nesta praça. 
- A sra. d. Elisa de Oliveira San­

to;:;. esposa do sr. Carlos Simeão dos 
Santos. artista, residente nesta ca­
pital 

- A sra. d. Ernestina da Silva 

LA PAZ, 6 - (Pelo ra,dio) - O 
deputado F'eltppe Molina apresentou 
á Camara. u'a moçá-0, propondo a e/ -
ela.ração de g,u,en,a a.o Paraguay o. 
qual foi envfada á com!missã-0 de 
Guen'a. da Caanara. prura a examinar. 
(A União). 

São Miguel X Id.eal Pinto, esposa do sr. João Galy da NEW YORK, 6 _ <Pelo radio) _ 
Silva Pinto, prQPrietarlo em M-01<e- Vartas infornnaçóes dizem qllê hou. 

No c"dmpo da rua Maciel Pinheiro no ve hontem no pais duzentos mm'Ws 

realizar-se-á hoje, à.s 8 horas, um _ 0 menmo Epitacio Delgado. fi. ~~:a;f:°''~~~;~~i~es~J~:;:: ~!ª d~~ 
ncontro de voll<>y-ball, entre a.s lho do sr. João Delgado, funcciona- · sastres de automoveis. (A União). 

:q~i:e~
1
:;rrl .. ~.or~_:lub São Miguel" rio das obras do porto de Cabedello. 

Os preliac!ores entrarão na cattcha - O sr. Onaldo Lins, inferior do 
as.sim constituídos: 22." B. C., presentemente no fr<ftit. 

"São Miguel" - Gabriel - Ba- - A senhorita Anahylde Silva, fi. 

ta l - Tuba! - Asbel - Noé - ~~d~:t~ •;~st~er;:!: .P. da Silva, re-
Mario. 

I<J.c',I" - Marques - Abner -
Orlando - E-paminondas - Faça. 

ta - UJy,_,.,s 

- O sr. Manuel Maria dos San­
tos, residente nesta capital. 

- O engenhelrd-a.,,aronomo Raul 
de Barros Mor€ira, negociante nesta 

<..0 1- - coa-nos a. directoria, do cidade. 
N" e te F. C," que esse gremlo - A senhorita Diva Violêta de 

o ' " de de,o fiar para unr match / Andrade, filha do sr. Antonio de 
amlst l. , o l. •· team do •·Iplranga Andrarle, negociante nesta capital. 
F C". desta. capita!. 1 - A menina Normanda, filha do 

PARIS, G - (Pelo radio) - Des­
cairn-ilou o ,trem expresso da Paris ,i 

Rivie:i,a, nas proxlmidaicles (%e Kest.a.. 
que, fórru d.e Ma:rsa.Jha. 

As !Primeiras M!forma.ções dão co­
mo feridlos dez passwgelros, a.Jguns 
gravemente. (A Unlá,o), 

MIAMI 6 - <Pl•lo radio) - E' es. 
perado uin terrível fUTacáo sobre o 
I,ago de Okeonchobee, a 140 mtlhas 
ao nordéste desta cidade. 4.000 pes. 
sôa.s 11,sidentRs nas vwmha.nças dl! 
zona estão deixando o.s lares apres. 
se.damente em trens e a.utomoveis. 
(A União). 

WASHINGTON, 6 - (Pelo radJo) 
- O presiden~e dJa oommis.são de 

Dulc<, Carvalh-0; Fel!mdaide Vllla 
Salgado; Novaes Paredes. 

NECROLOGIA 
Em con.sequ2:ncia de um laborioso 

parto falleceu ante-hontem, nesta ca­

Seeão Livre 
SYNDICATO 

pital, á rua Conselheh·o Henriques,· Empregados e uperariu, da 
112. a sra. d. Th·sreza Cabral de Emµreza Traccào. Luz e Fo~ca 
Mello. esposa do sr. Luis de Mello, da Parahyba do Norte c·m h,,'r­
auxlliar do commercio de nossa pra- monia com O gerente da rncs 

ça ~~~~:.~~h~r.~i~ ~~g~~:b:f;o ;:~~ 
A ·extinota, que contava 38 armo:, º" comparecerem pela, 3 horas 

edade, deixa do seu consorcio 5 fi- da tarde do dia 1 O du currenle 
lhos menores. mes no Escripturio da Uzina 

o seu ente1Tamento effectuou-se afim de organizar provisoria­
hontem, ás 16 horas, com grande ~1entc uma Di~ec~oria que ele­
acompanhamento de pessõas amigas, Ja uma comnussao composta 
sal:úndo o feretro da casa onde se de 5 ou mais membros, que 
verificou O obito. dêem inicio ao e,tudo dos esta­

Sr. Ignacio Walde1nar - Falleceu 
em dias do mês pwssado, na povoa­
ção de Santo Antonio, do município 
de Taperoá, o sr. Ignaclo Waldemar, 
fazendeiro naquella localidade. 

O extincto que contava 44 annos 
de edade, deixa viuva a sra. d. Ma­
ria da Guia Nobrega, de cujo con­
socio deixou três filhos: a sra. d. 
Nina Nobrega de Souza, esposa do 
sr. José Jorge de Souza, commerci­
ante em Patos; senhorita Edith Me­
deiros e o joven Cleomenes Medei­
roo. 

tutos, que têm de servir de 
base para a Directoria definiti­
va, que constituirá. depois de 
approvado pelo poder compe 
tente, o Syndicato dos Empre­
gados da mesma Empreza pa­
ra garantias dos seus direitos 

João Pessôa, 6 91932. 

3$000 é quanto custa 
uma PLANTA DA CIDA­
DE com indicador automa­
tico na "Casa Americana". 
Av. B. Rohan, 79 e 85. 



A UNI,'!.O - Quarta·fflra, 7 de sdembro de 1932 

Algodão e_:portado pela Recebedoria de Rendas, durante 
o mez de agosto de 1932 

DESTINO 

Rio d• Janeiro 
Aracajú -
Pabia 

/sacco,/Fa1Josl Pesu I V. Official I OBSEl:NAÇÜES 

4 14 6ii.4';7 156:354J20111 
239 40 5'i4 77:052Hi00 

99 14.66 27:Hó\lS 1,~,1 
10 720 7 O 1 :44UIOOU 

vJ.Sta o ~ue de11"nn1118 e. le! !'.. 140 
{0')di"'.o de Fc~~tur';\.s), cnn:vid.2 o sr. 
3ct,f~t.:) I:;trioro Mnntf:iro (2.• cha 
mnd,.11 :l rumparec. r {J Di.rcrt •11 d"' 
Oh•a.s 110 <1;:1 9 do conente, ~s lJ l 
11'! h ·ras. u fim d:' se f.1tbrn,,.1t1 rr n 
' 'X mr-. 001• rorm" rcqucrru n cst ·1 
Frcfollura. 

Di.rcoto,·Lo d,· Obras e Llmpcza Pu 
bllca, 6 de s,~ mbro cl<> 1932. 

na,-In." de Qu('lro.i, 2.• c~criJ>tm·a 
1,1a. 

MINISTEIUO DA Jo'AZ.:NDA -Rec11e -
Hamhu·go 914 J65.2n . B'2:6Jü$OOo

1 
Li111m. 

10 : 656 289.6 61 J4j:3 2swo! 
< 'ONCURSO l'AltA PltOVlMENTO 
DOS LOGAIIJcS IJE SEGUNDA EN 
TR:\NCIA DO ~fiNISTERIO DA FA- ~ 
z•:Nll;\ - F.Dl'l'AL N. 2 - De onh:m 

p N:H·ionRes­
J'. fa range1ro 

1 

10 74~ J24 39tl 262:716$5001 
1 914 105.27. 82:6J6JOOU 

10' 1 65 289.6061 345 3521'300 -------
FIRMAS EXPORTADORAS: 

!11dustri1s Reunidas F. Matarazzo 914 fud0s 
:Soares Je Oliveira & Cia ~71 
Ab11io Dantas 218 

IU sa.ct~s 
S. A \X harton Pedroza 145 fa doo 

TOTAL 1.666 

Linter! 

do H dr. A,·y d~; S.mtos s·Jva, del•­
g'ado f!F,r, ,,1 do Thcsu.ro Nacion.al 
ncst,~ K ~1-cto e pr-:,sident.e do c.-;ncur 
&<> pM"a provhn<::n.to do.~ lognes .· 1

~ %' 
gwlda entrq.ncia do Mmi.steri,- da Fa 
renda, al:erto n. sta Delegacia Fiscal 
em virt,ud2 da Ord, .. ,m da Di.rectorfa 
Geral d'o ThesDlll'> Nacicnal n. 59. de 
21 de Ju.JJ10 ultrimo, faço publlco, pars 
oon.h,e--oiment,-: dos rnteressadc..:;;, 11-:>S 
l.er<inos do a,·llgo 6." do decrato n. 
8. 155, de 18 ele agc~to de 1910. que 
se acham encerrados os trabalhas re 
!ativos á lnsaripção, cujos ca,ndidatos 

1 . ' - Flrancl.sco Ta.vaires ela Costa 
2.' - Jairo Til1oco. 
3.c - João Gonça1'ves. 

s~crelaria da Recebedoria de Rendas. em João Pessô,, 5 de setembro de 

' 

,;ão cs da relação im.fra.: 

193) 4. - J sé João Sva,es Neiva Fi. 

V slo-M. Ribeiro. diredor. lracema ff. M,lia, 3.• escripturatio 
servin 10 c1t- <,f'CTf•hvio. 

............................................... 
PllEFEITl:RA !UUNICIPAL DE PRAÇA D. ULRICO 

JOAO PESSOA - EDITAL N. 23 - N 87 Mcnteplo do Esta<do. 15~600. 
De ordem ·~o &. prefeito Mwlicipal AVENIDA GENERAL OSORIO 
faço putlico para c:nhecimrnto dos N. 122 Mcnt,ep;o elo Estado, 50$200; 
1llt:€TeEsaàl~s. que fica rnarc.ado o pra... 375 Ant:111io Mend"'s Riibe'i.ro, 169!-t800; 
so cie 15 d:•as a oontar da pul>licaç.ão 398 o nJ.P .. smo. 57$100; 406 o mesmo, 
do nome de 'cada contribuinte, para 71S900: '108 m ::smo. 71~'900; 410 1J 

qualqu~r reclamação ci<a e,o]lecta _do ;~1~::;i~. ;1~~~~J: ~1 .11i~;..,]'~1º)s'.;:;,~ 
! :~~2t~~ia! ~~~·/:;ã~~~o~.~·~~~~ Jr.,'J e \ta;.·_·J Na.zar ~th At.."lay·J·~. 
fonue se' ,.n. d.l r-:: 11 ro.t,::i i..._·:t :xJ. l~G:~~f' "' 

Frefeitl.ra Mu1Jl~11.,;l de João P,;;. RUA ÇONSELHEIRO HE!"\/RIQUES 

s~~ d:e ~~;,~~~r:J}e d~~i -r ée Ex. 56~C0~
6 9f1

t~u!i~o d';i,;tinnri'.fs;~.' 
p ,d.o, te e Fazenda. RUA DUQUB DE CAXlAB 

Rela(áo: N. 79 Alexandrina A. Me11o, . . . 
FRACA SANTOS DUMONT 126•".JOO; 152 Olivia de Sá Medeiros 

N. 49 Seis:·,s I.nnã.o & Ci:,.. , 120·000. 79,~00: 51 l deee mc:1.rgajor Manuel 
RUA DO ZUMBY IJdc,f, ,n.c.o de 01iven·a Azevêdo, 

liio. 
5. " - Joval Tines o 
6 . · - J1lUa.n.0 Capriata. 

t~ = ~~':v:~i'~~r~~/J!ú~1i,~ 1 

Sala do ccncurso. "ª Delegacia Fis. l 
cal em Jcão Pe&Wa. 6 d.e ~t.embro 
de 1932. 

O secreta.rio - .llirê-do Gomes. 1 

ANNUNCIOS 
MERCEARIA SAO FRAXGISCO 

~caf!~!º i:;o~~v!l.:i~o~e~~~· 
ulitlmam~n te o sr. J. J. Bairbcs..~ 
<Jc'ca, da Mardnheí:ra>. rstá apta par.a 
servi!r ao 1nailis e,x:1ge.nte fTeguez . Mw11 _ 
da levar as encommenct;as á caisa do 
foeguez. 

JOALHERIA •o GARANTIDO -
lunto ao Café Expresso - Rua Ma 
ciel Pinheiro, n. 244 - Compram.se 
ouro velho - Peça., Inteiras • que. 
bradas - Para bom preço. - B. M. 
Mororó. 

iii.rt9 =~r,.~~ã'b:' ~=· 1 
'
2
ss°Si.sc~NDE DE PELOTAs Aluga·se a casa n." 1269, 

N. 68 Ismael Emiliano da Cruz Gou- N. 153 Maria de Low'<les Athayde, á avenida Juarez Tavora, 
V<eia, l'78~~TO DO CAPIM IOOS400. RUA 13 DE !V[A.IO d' t f" d 'd 

N . 200 Arelin-0 CUnlJ.1 GQSQOO. N. 549 Adelia Caminha da Justa me Ian e Ia Or l .oneO • 
RUA BARAO DA PÀSSAOEM 93S30. O; 589 Maria N1za,ret11 da Silv,a, 1 A tratar na Secretaria do 

N. 322 Franc.',;co Solon Henrique d~ 

1

29$700; 648 F1, anel.soo ele A..s.sJS Perel- M t , Pal , d 
Sá., 42~00; 519 Seixas Irmão & Oi.a., ra dr Mol!lo, 63~G~ü. OU CpIO, IlO aCIO as 
162

~çA ARH,UDA 0 _,,MA .. >t.~ N tmR~~sPt?e?;:;> ~;''1t;2,.(l,€6, . . Secretarias. 
N. 12 Herdeiros d<> The dorni.."D de 100$400, 691 o "'""mo. 39$,500. -

P8Ula Bnstns, 169$800. RUA ARTHUR ARCHI!..LES Ell! TAMBAU' - Ve:r,..de-se u·a 
RUA C,A!l!A E ~=-.o N 92 S<:rmna.rio Farahyt,ano, mag,nl.[:!.ca oosa de tlJollo coberta. de te. 

N. 50 & ,a.triz Borges, 106$400 113 7il!Ul. lhaR, com 11,lpeaidre, em terreno pro-
Maria ai, Lima e !lr<:JLll"3.. B8$1JCO RUA DA REDE1MPÇ.\O pno, oo trecho mau; pitoresco da praia 

RUA DEJSM.1tl1.;iADOR 'IRL'<- L!°.a '.~\~~º !~~lho, 17,HOO; 33 ~~:ou~-re::.-,a'.'~t~'l1\/:J'.!:'.'~ ~s~ 
N. 293 Claudiano Alustau, 63•60'J; A \'ENID \ C01'íMENDADOR FELJ:_ Barão da Pa.ssagem n. 506. 

335 André Pessõa de Olheira, LIZARDO · 
42$800. N. 50 Dr. José Rodrigues de Oa1·-

RUA BARAO DO TRIUMPHO rnlh.o, ~6$200; 680 Antonio Mende,s 
N. 416 Luiz I.Jta.nza, 134$000; 4'.)Q R.il,-ei.ro, 134Slr,Q; C58 João Pau.lo <i'e 

Delor,-117,0 Rm,3.rio. 49$700; 488 G :o Castro. !5!'400. 
Yanni Gída. 253$000; 500 o:ovanni 
Gioia, 338~ 700. 

TR.AVESSA BôA VlSTA 
N. 33 1.'ic•nte Ielpc•, 267$300. 

RUA MACIEL PINHEIDO 
N. 526 Antonio M.eucJ.e,; R~beirn, 

56~500. 
TRAVESSA SILVA .JARDIM 

N. 19 M::mwiili~r Walfa"édo Lc•al, 
57%00. 

RUA RIACHUELLO 
N. 293 Jo,é a'e 08.lda5 Barres. 

49$700; 323 Jcsé Guedes. 38$300. 
RUA SILVA JARDIM 

N. 752 Desembargador Manuel 
tldcfcl'n.50 de Oliveir:.t A:uwü.o. . . . . 
c,C$.50Q; 802 Mai.'l.uel Maria de S:'Uza, 
J3~000. 

AVENDA B. ROHAN 
N. 90 João Ferrei,,a da Nobréga, 

J 26$900; 454 Anes10 Joaquim da Sil­
''ª· 42$800. 

RUA Al\!IARO OOU'I'INHO 
N. 193 J. Cl~,moote Levy, 23$000 

RUA 24 DE MAIO 
s:n Cal!xto Felloi,a,no de Lima. .

1 

15'0000. 
PRAÇA FIRMINO DA SILVEIRA 
N. 25 Pilhes de C<::!'aJio Ramos. 

25SOOO. 
TRAVESSA INDALETO I 

N. Hl4 Herdeir,:,; de Joã,, Carlc, de 
Ollvetta, 21SOOO. 

N. 42 AE'i;;_~,~A C~~~O I 
N. ~~i: =_;:B~~SÕO: :m j 

Fra.ncirsoo Xavi:er Navarro,· 77$9,0J · 
5:il P~dro Ivo de Paiv3.. 77$900; 56l 
V.iúva de ,José de Araújo BT'ag3.. 
825"600; 844 Joií, Mrurimho <!•a fülva. 
92$200. 

RUA PADR,E IBIAPINA 
N. 92 F'</liP!P'> 8-0a.res dcs Saint.os. 

21~. 
AVENIDA INDIO PIRAGIBE 

N. 213 Joã,o Flguel.rê<J.o de Souza 
25SOOO. 

RUA MARCOS BARBOSA 
N. 75 J cão S:aires ·a'e Araújo, 

21SCOO. 
RUA MARTIM LEITAO 

N. 227 Seg,ismun<lo Guedes Perelre<. 
!?.COO: 235 A1ntonio F'en-c,ira. 15$00): 
444 Pc-.;sidonio Alves Ca.ssi!lll1Q, 21SO~J. 

RUA SAO MIGUEL 
N. 631 João Ferreira. da Nobreg·, 

15$000. 
RUA DA SAúDl!) 

N. 142 Jcã.> Pau.lo dEI Lima. 3$800. 
RUA S . SEVERINO 

N. 103 Manuel Coêlho, 15$000. 

(C<m,LinúaJ 

Pl{EF'IUTURA l\lUNl(,1PAL Dli 
JOAO PESSOA - DlRECTORIA DE 
OBRAS E LIJ\IPEZA PUBLICA -
EDITAL N. 21 - A Di:rectoria cl.f­
Obra.s e Limpeza, Pub1ica. 1Je.n<lo em 

r.: 

Evite istof 
Muita gente não procura re· 
mediar os primeiros sinaes I 

de fraqueza renal, permi­
tindo que a doença se torne 
cronica . Não permita que 
isso se dê . Proteja a saude 
conservando os rins sempre 
vigorosos e ativos . 

As PllULAS de FOSTER são 
proclamada• como o mais 
forte escado da saude dos 
rin•. Na• enfermidades dos 
rins e da bexiga recorram 
ás PllULAS de FOSTER. Ela• 
fazem desaparecer as dores 
lombares, o reumatismo, 
acido urico, a inchação, o 
cansaço e as irregularidade> 
urinarias. 

100$000 
E' quant<.1 custa um terno de 

porcos desmaruadus. de Lr'.,11 ra­
,a. Leitôas, de 30$000 acima, 
conforme " tamauho. Vêr e lru 
lar á a veui<fa V.asco da G!llila, 
lW. 

MERCEARIA LIMA 
Continúa doniinanào, sempre ven­

dendo mais barato do oue .seus con­
cu1Tentes. Observem: assucar tritura­
do S600: refü1a<io, !.'. S700: sabão "S.)l 
Levante" S400: sa,bão "Santa Rita­
ta" S600; manteiga Lyrio 6$800 e 
tudo assim. 

ALUGA-SE o vasto l.° 
andar do edifício onde 
funcoiona a Standard Oil I 
Company Of Brazil, rua 
Barão do Triumpho n. 400. 1 

Tratar na mesma . 

ru!'E~t,SEda-Pts~zªm. n~:m 
5~pt1~ 

mas acommodações, oitão livre, ter­
reno proprio, onde poderão ser com. 
tnrlda;s quatro casas amplas. 

GALLINHAS DE RACA 
Ov~ e frangos das seguintes r;oas: 

- Lieg1ltonn Branca, Rhodes Islond 
Rled, PlymK>uth Rdck Ca.rljó e Gigan. 
te preta de Jlersey, vende.se á rua 
da R.epul>lica n. 518, por preço bara .. 
tis.s1mo. 

Opportunidade unica 
Vende-se, por preço mo­

dico, uma machina de es­
crever "Remington", em 
bom estado de conserva· 
ção. 

Quem pretender com­
prai-a dirija-se á rua Braz 
Florentino (antigo bêcco 
da Companhia) n.° 12. 

~EYE-~E e~Lar pre1,enido, p:1ra 
fazer de~apparecer immediata­
menle o mc1101· indicio de resfria­
do ou f!rÍppe. O• <'.omprimidos de 
Iusta11ti11a allh iam o~ ~ympto· 
mas inidae~ e impedem o desen· 
"oh-imeuto da mole:;tia. 

luslantiun regulariza II 

circulação do sangue e 
a,iudando a eliminação 
das .sub~tancia~ toxicae, 
afasta o perigo de compH­
ca~c)ee. 

AUTO!llOVE•~ i\!ARCA "OL!JSll!O­
BILE - Vende..se um com seis C~l 
cyLindros, em [Perfle>to estado de con­
servação. O carro se a.cha na Agencia 
""F'ord". d>s sra. F. H. Vergara & 
Ola., onde poderá() o.s interes.sado,­
colher as informações necessarias. 

Automovel Hudson 
Veut!e-se cn t.roca~ mi!. ,~ll'!....'"O I 

auto.!!1ovel !!!!dson, po!!co !!Sa.do e e!!! 
oe-!'fe!!o estado ile co!!sE!"Vacio. dF ·1 
togares, rom. fO!TO!' !IP P.bardlfl", 
achando-se ah.1.da com J\ pintura t!:ti 
fabrica. 

Trata...se 4.'.Ul!! lsruat't d" ()!heh a , 
na snh-estaçào da llmpre,,.. L,u , 
li'urça.. 

VENDE·SE 
A casa n, 125. slt,. (l ovenJdA Cn111 

mend!ldt11' l'ellzardo, aut,l!{11 João Ma. 
chado. 

Aos coroneis 
''ENDE-SE - Urna J;ib1ica de sa .. 

IJáJ oom regular stock de mrit1'fia 
prima: uma sapataria. o oont.o oom Ar­
maçã-0 ou a ofhcina separadamente: 
wna senaria a vapor com motor d,e 
16 caval1los; uma prensa e uteJLSilios 
para fabricar sabonetes; uma prensa 
rustica para mosaioos, deixando um 
lucro diario de 15$ a 20$; dlvernas 
casas; tudo desembaraçado e por pre­
ço d~ oocasião. 

Info11nações na rua Maciel Pinhc,. 
ro n.º 194. - Joãp Pessôa. 

\it~Ass~ 
:i!!.\. 

OIELUEI A FICAR OUASI ASSlM 

i 
10SSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

íl 
COMPLETAMENTE CURADO 

Cill!IJOWIJ ,MAPJ
0

1111111lflA ffl!IU.ea-• 
\li U" 

VffiD"111°!!JI - l ~·~ "0"8~ 
1•1yç,a de 1• l'll"lill.,. - I mach!n& de 
ierT&r. 1 macllln, d~ @.l>l.a!.n&r, &mhaa 
, vapor • 1 ~hlna gr&IMI• de tu· 
r&r, movida , tnlo. Tudo com pouco 
'UQ. 

ai:&ta.r , ru Maotel P!Dhell'e, a. 

! ---·- '-·-·-·-·-·- ·-·- i 

"HEMORRHOIDAS i 
Cura ,,adica! 5E11' opE• i 

raçáo e 11e,n dõ" i 
Dr. Alt•ides ! 

I ascoucellos i 
CON~L'L I OPltl PR<\Ç,\ \\J\LfU PINHJ:JRt , i 

• 11 - PIUMLIRO ANO.\ll i 
i ltJIM 1 ~ llf'li I J hOf'B"I diartU!.!lf..'Ot:. i 

"A Previdente " 
QUADRO DE OBSERVAÇOES 

Sev€rino Pereira Borges. com 37 an. 
11- de cdade, ca.sa<cto. residente nesta 
capital. 

Ab<'lardo Aquino Fonsêca. oorn 33 
a1u1os de eda.d.e. casajo, residente em 
C.'1Jll!Pin• Grande 

Eliminada no obito n' 577, d. Ma­
ria da Gloria Ramalho e Silva. 

ChamadN 
l.' 1Erle 

577 S<'m multa até 15 de Julho 
57'/ COfü " " 5 " &gO.Sto 
678 ~~m " ~o " 1111hn 
578 ,u1 " " 20 ,. e.gosto 
579 " " 15 " " 
679 co1,, 6 " setembrt 
580 sem " 30 " agosto 
580 e<.lm " 20 " setembro 
581 sem " ló " setembro 
581 com 5 " outubro 
582 sem " 30 " ~tembro 
582 com • 20 " ourubro 
583 ~Pm .. 15 " outubro 
583 com 5 " novembro 
584. sem " 30 " outubro 
584 OOm " 20 " novembro 
585 sem ... 15 " novembM 
586 sem •• 30 " novembro 
586 com " 20 " d-mbro 
587 sem " 15 " dezembro 
6~7 oom 6 • lane!r<>. 933 
538 som " " 30 " dezembl';, 
588 com " ,. 20 " janeiro. 933 
585 com 5 " dezembro 
.589 com " ., 15 " jallClro 
589 com .. 5 n fevereiro 
590 sem " " 30 " janeiro 
590 com .. " 15 " janeiro 
591 ~m " .. 15 '' fe'1ei-eiro 
591 com " 5 " março 
592 sem " " 29 " fevereiro 
592 com " " 20 " março 
593 ~m •· 15 " m~Tço 
593 com " 5 . abril 
594 sem " " 30 '' março 
591 com " " 20 " abril 

Cb11,ma.n.,... 
2.• StRIE 

173 sem multa, 15 de agosto. Com 
multa 5 de setembro_ 

Quota annual 
Sem multa e,t& Sl de dei. de 193' 

Secretada d' A Previdente, em 1a 
de Janeiro de 1932 . - 1. • aearetan. 
IO'Jo Crind.ldo Duart,,. 



A. UNIÃO - Quarta-Feira, 7 de setem hro de J 932 

See9ão l.iore 

Acção Or~inaria ~e Investigação ~e Paterni~a~e lllegitima ...... ...;;. .......... -.-............................................................................. -...... 
Jttizo el e J)ireito ela 1.ª Vara 

Juiz Dr. 
1'1VESTIGANTES - 11-lARL'\ DO CARMO E 

JOSI': DE BRITTO 

RtlTS - D. ISABEL RAMOS MAIA E SEU FI­
LHO ORPHAO VIC'TORINO RAMOS MAIA 

RAZOES FINAES DOS R. R. - PELOS ADVO­
GADOS ANTONIO SA E FERNANDO NO­
BREGA 

ALGUMAS PALAVRAS AO LEITOR 

Trn,ndo á public:elade o t.oacl>alhi~ fcrense que se vae 
lêir não temes a nr: "'!!"cu:r:ação do exh!lb~~knism:,, m9.s de exp1li­
c;.r a.os que nos distinguem oom as suRs preferenoias ,- m a.s.surnr­
pto de advc;:..teia. um c~ro rrn~ito corrunent~do ·~m ncs.<::~ ~1.,.io. 

Poderiamos dar-lh~ maior de~nvolvunentlo, apreciando 
por exemplo o valor das photographias retocadas pelos art.<stas 
mte!Jig• ntes, nas acções de invest~ção. da pat<'rnldade illl,gi. 
tima ou meuno á luz da anthrcpometna moderna, mas wbre 
r,·se ;ponto nos c-:nt,entam~s ·~m repe-tir a. E<'âo do ~gbio •·nedico 
,1~ Lio;llôa, d!r. Azevêóo Neves: .. A SE!T'.~Lhança ~rfcita enc;}n­
traci:9.. {• Ü·!'".f'> ct ·)3 retTatos n:ãlo !)t'Ova que orrtem,ynm ao m"!S.mo 
!ndivi.duo ou c:;ue ent.r,e el!es haja qualquer pa1t_ntesc::>. E' bem 
ci(mheci.d·a na Eurcpa a serr..e1hanca e,r1'"rre 1:- aC'tll..811 rei da In­
glaterra ~ o fal!,.cido N}colau n da Russia". 

A citação é n~2ais wna homenagem ao r-cientista do que 
um arg;um 1m,to para a ncs.c:a carusa, de v\ê-z que as ph.C,..>O!?'fa.­
phias exhiibid.as ex.adverso, além de lhes faltar authenticid!ad<e 
e teste.-mmho ju1icia.rio. não exp.resrn.nn nenhuma ~m::>·l'hnnça 
oom as da familia Azevêdo Maia. 

Aqui ficamos. 

ALLEGANDO AFINAL 

o onnhilo Victcrlo Ramc-s Maia. filho legitimo ce Pedro 
da S'lva Maia, j.á fallecido, e de d. LS'abel Ramcs Maia, ,o,n. 
tra ã.s pretenções inju.stificarveis dos filhos Hlegitimos de RJ.;sa 
Jcsé &•=a de Brtto. 

11 0 dire!to judicia.rio, ensina notavel ax.i,')-
ll.t ;ego, tem -dupla funcção na. vida ~ocial: 2mpara •"s 
1;f§L qu,e soffrem restrieções na act:vidade physica ou 

(l'm;Muiçóes de c:a:ar-... ~.r rutll'·;·~l::-~:at rc:--::Pe- P1"€'-
..... l€nçõ% de riqueza illiclt.a, que a ph.an<tasia do.~ 

maL,; lf-sp€Ltos. veste d(' apparencias reaes, a im­
pressionar os profanos de seus l*guros manda­
mientlos ... 

A c!!.uc; qt:·? vae ser julgada dentro ,:m pou,::1:, é uma das 
:mais ccrrm"nt.ad::-s nas rodas ~xiae.s e f<)l'l::>n.ses do meio na.. 
rahybano. Uns levados pe1a cri1Ji;ca al'l!onyma das esquinas, 
entendun qUll os nutores já venceram: outros despert,ack>s por 
i:-' -nL·1-a.1de de rITrumS""il&ni'.::ias suas. dP naientf'rs e- <ir., 2.mig,-;;, 
não qul.:'rem admitti.r e.."5e resultado; 1!.:dos emrfim ollia.m para 
e, _f, que de ex.;.outor da lei, pas.sa ne~s iIWtar:rJ.;s, a ,'ier wn 
~vrr ~ !mamriv:~l dr1 asp:.!'aÇÕêlS d:e3:íJ'C!::,ntra,da.,;. Eo-se phen:'J-
m 11ão é !\'OVO •. 

Rezam as tradições qu·~ o prqprio Christo, quando pas­
.se,,,•:; d<' Herodes ps.ra Pilatos, por entre turbas apa'ixonad,as 
e inoonroiúnt~.!>, tendo trm olhar C:> pie.d.ade para os que 0 ac­
cusa.vam, fitava sem!})re para o a,lto como que invocando n. 
prr,tec<;ão do Oéu... Ouúros realmente não sáJo os a~ctcs 
que se cbservam nas pelejas judiciar,i.as: firu:lb o ccmlbate que 
se int.Rnsifioou na divergeneia das pr:-,va.s, deserwolvidos •JS 
argumentos que o taiber jurid.ioo _permitttu ao 1onglo d:Os autos 
t-0c.'1oo )13.SSam t1. oontemplar '< acção do juiz que é entáo uma 
m<1h'1dualidade semelhante á111clla que Chritfo pareceu exi­
gi!' oom1~, t~·.t€munha de ."',eu gra.rnd(\ -:! ~1-.pa.rente ;::a.c.rüicio ... 

D.?sprez8.dos os inci<i!ente.s que atntecederam. á contesta­
ção d'1 lide. t:m a um rerohaldos pel1o pn;dente arbi1-rio do :•\1:a.. 
gIBtrado d!gnL,-simo, que acompanhou esta eau,,a em todas as 
SU9'\ rr 1 1ü1d1C:'S rror~ssua€S, eumpre-n- · f•c+u~·u um,9. L1Tli'2'9 r= .. ~:· le~ttit~, o~t,,P~u~~;~~ov~~s:.".u me!ito, 

03 notavei.s professores de Direito na Allemanha mJoder. 
na que se immorbalizara,m no campo d&sta roienoia desde as 
thecrla.s poswaroriss de Rudolf Von lhering ,,m conb·aposi.ção 
a SavLgny, cns.in.arn que a lei não é efil!iples conjunc:o de 'Oa­
lavras, mru; tem espiiito, cerebro e coração; esplrito que vive 
cec-ebro que pM1sa e cora~ão que f.€'11rte. . . ' 

Al..ás, ,iá os romanos, tão admirados no &!'ti pa,.,ado de 
gtoriC'e9.!i tradições, diziam: scir,e leges non est verba. ,!arum 
sed vim a.e 11ote,sta.tem tenere. ' 

O art. 363 C\O n= Codl Chril <!'z: "Os filhos !lleg1ti­
n~os ... ,têm ocção oorut1ra 'C'S pa,e.s pa:ria di?rora.nljtlT O reconh.e­
cEn.enbo da filiação ou oontra os seus herdeirlos". 

_ A :ret;l:><>ito d-,,te dispcsltivo generallzou-~e gra.nde cti&­
cussa.o N>ttre cs nossos mlelliores juristas, .sa.llentando-se ,,ntre 
elles o not.ovel Cl'ovi.s B~s,ilaqua, qu,e no fl?U IJvro "Soluções 

, P1 o.ticas de Direito" pag. 1e4, dLssertia, com a sua autork\ade: 

r ,... ~-

·· 11~-nh!'.J sustentad'> e ~onUnuo a oensar 
que •t.€.nho por mim a sã razão oomo o inter esse 
tociaJ, que a acção contra o~ herd~iros do r:-ae 
66ment~ é possível, quando já inkiada n-. ·.-ida 
cle<te. Os fundarnernos àa minha opinião oão ,·s 
seguintes: l. 'l A acção de filiação tem per f!m ,) 
rf>COnhecimento de que em ve1-d,ade uma p-e.R5Õa é 
I·•e de outra.. Ore., parece que sómente 1:, ))e.e póde 
ser convencido em juízo de que o filho é de : eu 
sangut. Os herdeiros do pa,e, além de não dis­
porem dos mesmcs rnleios de defesa que o preten,. 
d1do pae. são, apeza.r d, he1,loims ei<traerhcs ao fa­
cto d::t. geração . 2.0

) pM"eoe--me que ha c<mit,ra ~sas 
~cções po,,-t.mortem uma repug,n11ncia moral que ns 
devia afa:sttll' Cb pT,:-toiri!o. Ha. nell 1 s .~1.mu'ltianea.. 
mente, desresr..e.'·to á rne1noria do morto a quem se 
atlribue, ás vezes, e.leivos8J!T! n'.e um :1d~ 1m1111oral 
(; a St.Uip,eíta. de que &e 1~81)2TCU a morte d a. pe~OOa 
QlU.~a obter~~3 um ,resulltado que. ceTtammte. não r,e­
:11JcanQai.r:La, se el1a fos.se viva. 3 . Q) A acção de 
J ,Uação legitima extingue.e.e c:;m a morte do i'i­
lho, salvo se elle morreu menor ou •nca,patl; (Cod. 

~~ ~~;,?.;,.á~e u~~n:7'f~.ª~a ~er~u:.'i 
XIII . Não é injusto, clamorosamente In justo que 
a acçáo de filiação natural tenha duração de 'trin,. 
ta annos a eontar da morte cl!o preten<l ido Da.e 
(Jliando a de fiJ,;açfi,o legitima prescreve •Jm. um 
..inln.o!?'' 

o,,,pai1 d!l.9 razõe-s mora€s e jurídicas que :1hi ficam 
tnnsenph:is, não é de ,e adn,ibtir a acçiio de investigaçruo da 
pnrernrblde J.llcgLtlma, dcr;!ois da morte do pr,-,tendldo pae. 
A expr,esáo em.;,r<'gada pelo Ocd.-011 aeus h<rd1>lros-deve iier 

Ant o nio Fei t o sa Ventura 
•ntend,'<•a como o f€Z Olcvls <,e n.o tempo da m))1•te do dzse. 1 
Ja<to p~c 

0

tal acçíi-0 e.!;t,rtve. e~ juiw. 
Esta é a orientnçá.o aoonselhada pela melhor hermcneu­

tica ,pois é ab.smiclo attril:mir-se ao legl.si'.adcr UJn di...aparate 
mrn.l ~--:ja o d<> ou •1-er Clll'°" ro r~1"1ct€i'r1 1:: legitimo.e. do n:?.e fad.­
leci,do re,manc•am por notes illlcitos deste! 

o illumre pa,trono a1d,verso adianta que Clovis .iá mtJ­
dif,;,oou a roa c.pinião tanrt..as veres reaffirma·:la, e nós o dize­
n,,ns qUI~. e.e iit).fe1i11n"1T1te s.c:s!ll1J ac<:mt""1..,ªU. fi,oamrs C"m o 
OlovLs rlo pe".'ecer que transcrevemos. porque 05 :'\il'gumentos 
alli rupresenhdos satisfazem as eJO\gencias da ~M'ica .iudiciarl<L 
,e corre!>pcn>d<.m á.c; nec::s!;id1a:de-s oornmm.ms da vida social con,... 
temp::mmea. . . 

03 evolL'CionWtas como H. Srenc~r ~ 9euc; d1~1puloc; 
nt-g.am oor !Eoo rnfs-rno, tcda autoridade ás cojificações ~r~ 
q'Je o dn'E'ito con>o ..:iencia e prOC!ucto da intelligenda ,'olle­
ctiva, não pode ficar sepultac'o ., mcrto na letra mwtas vezes 
sem Sf:111.tiid.o e se-m progres-~:-> da lef. 

DF MEPTTT~· - Mt1.ri1 d0 C9l1l1() P J"'--;é -':o B"'itt:,. f1_ 

~~º:u::i~;:fa ~.~~::. t:!nt:r2~\~a B:~~i ~:1ri;e~rgt~~ 
de pa,ternldade illegitima cumulada com a de petição de he­

Ta,nc1. 11 fi!m d1° 01,e- •.!"'iam d'ii'?"l:na:rlos i11i111c'tllrry,,~te. r:~hns illr­
~tirn.os do !'aJ.lecido Antonio de Azevêc,-. Maia, e ronseque.n­
temente hie-rf'leir,os deste oom o Otiphão Victorino Rarrrn; da. 
Silva Maia, seu ~to. 

ADega.ram que era n'."tario o COlnet.,,bina,to e1T1'"re a ·i,:5.-=­
d-elles requeren1ies e o referido Antonio Maia ao teml}}o ,:m QW" 
fôra1rn. ccncebidos {? na,c.iceI'18111.,,; que os concubi<na!dcs eram f·c1-
teiros, etc., etc. avaliando a cau.~ of"ln cem c-ont% df' -rél.s. 

Já as Ondenações permi!ltiam acs filhos iJ.lep-.'tirr.o.s ;.n,. 
v-estdgaran a n11a. pate-rnid~-i,~ e uma vez re~0T11h0 r;d3 ficavam 
cem di,.,..t+o a aFni,o.-.,t,,..,;;: <LafaVl!:"tte. Dir-€'i1:/l rjg Finiili~). 

A lei n. 463 de 2 de setembro de 1847, A<-tabeleceu oo-
1·ém. os m,ei.~n de prova que eram: l.") ~nfi~sã" ·~nb:n·~a 
d-0 pae: 2.º) D<>cla1,acão "'' regi.stro civil; 3.") Qua'qcl:r do::. 
authen,t!co; 4. 'l T€s~alll<'nto. amd>a que nuncu1~ativ, 

Oo.mx:> ~e vê, o dire1t.o ant~or ao Ccd. Civil. t-:-n~ntia 
na iinfvrrligacão, m~o; ~·a.,biamf'nt-e. 1,;TP .. r1·9.va ·"S rr.-=-io.c; da n'!":v'l 
PvH~.ndo as chanh1ges e as ,1nve~idas injustificaveis .J':--n.tra os 
herdeiroo legfümoos do supposto pae. 

~o\giora, poré-m., pelo- cit. art. 363 .c:ó é i:;;-rm1~tt.idq a inve,:e::_ 
ti?S,-Çá,o em. trê,s ca.t1c-~: a) se :w t.f"llln" da oon..,1-~ã-0 a tn.;, 
estava cuncublnod?. cem pretendido pae; bl se a concepção 
eh filh~ Cl"'l11:i:icf.ia. ~m o r:.=il'l""!t') do:i mã·= oel..., ~~~t--0 p.ae <"11 
suas relações com ell<1; rl se exio-tir escripto daquelle a quem 
se abtr!bue a paternidade reconhecendo-o ex1,re=ncnt.e. 

Nn inicia,1 nã-0 citam os autores a modalidade em que 
fund1rurn o pet';1do. mas nas allegações finaes :falam no cnncu­
bJnato, na imi:o.ssibilidaide em que estão, de discutir ,:i,s ,-utroo 
il"'iS aspecto.:; isto é rapto , ... escriir,t0 do p,.mbJ de Antonio 
Maia :-<econhecendo.os espressament€ 

Estu<lsmoos pois o 

CUNC'UBINATO 

:1izem .~ autores oo 2." '.f)rovará da petiçá'.> -::om 'lUe 
entraram em iuioo: ·'Que Antonio de Azevêdo Mai~ ,Tvia .-,.m 
comlmU11hifo phy,sica e moral cem Rooa J1csé Bezen-a de Brit. 
to. a,té a d?.ta do fallecimento desta. habitando ambos marL 
ta.lrr'°"riitc "m. 1910 ~ caf·~ á n;a. Rrurão d.o Triurr!')h') n. 61. 
em 1911 á r 1t'l Ba!'ão da Pa~gem n. 15" ~ dar,; a ,::,xist-2n.cia 
de ooncwbinsto e consequente relações sex'Uees ., ,,oncepção 
ei~lles 1V)mo f!!hc<: il 1egitimcs. recOTI1heciv·~.~s _;vdicia)went,:-. de:,;,dl"l 
que ent1,_, os oonbinaios não h.avia ilr.pe.dinY'nh) legal dR r~ 
0.,sarem um oom o outro. 

. a~ tra,tn·ci=stas n,ci-r1,ia,es e {1-~an;r?iüoo. ?ritrr .:,.., p1·i 
•neuios Este·,am de AJmeida no ºMainnal d() Qodíqo Civil" 
vol. 6. ~ e entre os seg1.mdos, o nota.ve! Franç,·)s Brul1. no ~u 
magnlf1<h traitdo "La R€cheTahe de la pa,tern!'té, pag. 136. 
ensmn,,'l1 que só ha concubinato quando duas pe.ssôas de ,S<"Xos 
0'1,ffPTV/'l~<: vivf'm cu ha>tit9:m ~1·.nk,; sob o m-e.5-;r•1 t~tc. m~­
i~lta!lrr: n'--e e S·nn au,e a ~ua tmião ha,~a rido ]-ef:rn.117,~-dln com 1,;;; 

tomna,l:dade<; do casamento. Vi.ver fil1.ritalm'f"nt,e é ~ppareC"r 
em pub''oo oom os signaf's exte1iores de JX'S5eas 1• ~arm~nt.e 
ca.~ad,ns. 

H,a um pmto em que T1ibtma~s e trnt~distas esstão '1C­
(_'n<'• ... 1~5 é - em cru., a pr-ovn. do concub!·:Ta to se deve fazer Por 
testemunh:Ls. 

faxem~ar~n!~an~~~~~~vn:~ª5J~:~~~~~~ts ~!:ª~~ 
.s.as testemunhas. certos como e~tamos que isso bastará para 
Hclareceir ,e facilitar n decisão da ca.usa. 

. A prim, :ra a depor é o dl'. Thomaz de Aquino Mindello, 
rovogado d notavel sAber furidico, nrofes~or noosentado do 
Lyoeu P ara.hVbaf1:0. cuios destinos dirif:Tiu oor all!um tempo 
Mm alt.o ,le<::"fll"hno '"''l"-nromotor publico desta capital com 
72 ann,: s <li' Idade e dl>"se : · 

"Q11e :1 1niir.o cm 0 .c:emnre foi e continun a ,.,,r do CI L Manuel Garcia dle Castro, póde affir. 
mar sob a fé iurada oue a mulhr:'r Maria de 
Britto foi amasiada feu-:la e manteudomente- com 
o mesmo C,istro. de QtLm teve dfrnsos filhos 
J~odencto affirmar ot•=" a mesma mulher nn au­
s nela deste amante. reciEbia visitas d-e outros 
hl')rn4'>ns J'l'llT', 0 !:!Aanient.e n° CJ,..,-iomiro rle Paula 
BRstos, Luiz Peixoto e José LourenÇ-O cta s·1va, •> 
C'.W:> 1,1cto sal':""' p.0r ter ouvi.i:Jo d:> cJ,,r,,fe d.., firmn 
c:cm!T'iercial de oue f11zia parti:~ o m"S'm') Man~.1el 
Castro, o accnselhado a dri1xar a fff€Tida mulht:-!' 
JY..'r e.Wio motivo: c,t~ con,o advOO'ado A omi<!'O C!U'!' 
foi do fa\Jec•d-0 Antonio de A7E"Vêd? Maia ~ffirmn 
cue o rnesrn '.J nunca foi oonctnbfn:1.do r 1a-m a 111.ulh~r 
Rosa die Brl,Uto. quor antes. quer d,e.pr,=~ do 11::i~".i­
misnt.o dlos arJltoN'S: qu,e SP•be por lh~ haver dih o 
proor1o .Alnt(.'lnio :Miai.a qt'P na aut'1~ncia d,e M0..111L11Pl 
Oot'it.M fornecia-lhe tne5ada a pcdi'do de.<-,t,e, de 
~uem em grande ami.g-,o, dJ~?en.sando no mesmo 
te.moo. a referida mulh~r attencões oor ~ tratar 
àc oessõa a auem seu e-rande amisrn muito esti­
rr,ava e oU:' nor este motivo nrestou.se de ir a-0 
cartmio do Hi~l?istro Civil fn.vr a cieclare.r.ão de 
nascimento do~ autor21s cuia nat~rnidade foi oc­
c11lta.dn: one sabr.> oue Antonio Mnin fe7, legados 
30S ~ut,qrt>s em aU· ni;ão e,1nda a Manu~I ca~tro; 
aue sabr:> d!:' sciencü1 orooria oue dactr, o falleci­
m;;>nto ('I{" Rosa de Britto Antonio M~ln não ~"' 
interessou pela t11r0 1a dos outo1'.0 S imornndo 
(luem fo_c;,.,p nom€ado para es.<;as funccé2-S". 

Este d<>po'me!'1io, ,pre.stad:i ipC'r um homem do valor ~J 

d1 . Mindelln r1i3P."nsa os favor""s rio n!}SSD comm1Pntario. ~ 0 
o.migo e ex-advo11ado da fa milia Mllia como é do pa,e lllegltl-

mo drs autc.re,; cel. Manuel 0"-'.ltro r::.:pée de sciencia pro­
pria sobre todos os. factos. com ... ~ na s '!:urança atte admira 
~m se tratando de um cidadão de sua idade. 

Antonio Maia, stnclr.> como era amigo intimo do amante 
d"' Rosa de Eritto oue lh~ confiava nas suas ausencias o for­
necim:-nto d":" mesadas certo aue não iria abusar dessa con­
fiança i dessas relações para J:'r<,vccar um r01r.upim.ento :nevi-
tavel, tanto maLl ouanto Manuel Castro com a m; sma mu­
lher .tá tinha outros filh~ ~aiores e. vivia maritalmente sem 
n~~l3. r~:n-~cçá::,. ou rf<:"J: :1~::, á SOCJ.Er'..._ade oonterran.za. 

Além di.sso. sal:J. e. testemunha oue Antonio Maia tudo 
fe: 1a. p~ra attcndaer solicitlçóc-s .de Manuel C:a5tro, !.nclusiv~ 
::.V ! var ri_s notas ;cto regi1,. .. J:o de nascim12nto dos u~ores 3D 
ca:torio re~1)€ctivo. occultando-lhe o nome ooraue a tsse tem­
p::> M3.n.rel Castro já .,,, h1via casad::>, romo é pub11.CO e noto­
rio nesta capital. Ma..q a J :i!cacão de Anto!lio Maia ao seu 
amigo era trunanha ou'"" falleeendo t stado, não esoueceu os 
F-!.'tts deu-, uHimos filhos n- ron2s no.- :a cocasião quando .M.a-
nuel Ca..stn iá se encontrava ,m pleno estado de pcbresa ~ 
Rosa de Britto havia fa!lecidol 

A segunda é LuiZ Tava ·es de Araújo Wanderley, func­
c;ona.rio federal, e dt "R 

"Qu.~ ," !>C' que Rc.!a Mara di? Bri.tlto era 
mn~sia tcuda e mant.euda do c;:l. Manuel Cas­
tro. de auem te,oe varies filhos illegitimos. e na 
nusenda d st.e a.-rml.Sio accettava a quantos a pro­
curavam nara fi!"lS libidinosos nodendo citsi.r os 
nomes de José Lot.renç.o da Silva e Francisco de 
Souza Carvalho. f:l' n<lo au-e isso este lhe refmu 
em Santa Rita auando alli neeociou com um 
barr::tcáo de oroQriedad~ ~e Manuel Ca..::.--tro. SêU 
)Ylitrá'>" QU• Ant ..... nio ).laia 2'1"8. pessôa de cus. 
i.:bsolut.a in 'i.midaj~ e por '330 affi.rrn!8. que o mes.. 
mo nunca foi ccncubinado com a mãe dos auto­
l"€s nJ:-m antes nem depcf.s d.!.l concepção destes, 
sccr·~scen:ar Jo que a rder<Cn::"ia. feita e.o \!eL Fran­
(;~ Carvalho ~,e justifica dada a mt/.midade 
oue mantinha com o me..:ma. a ess::i temoo. p11""­
ftito <'e Santa Rita e a test>emunha sub-prefeito; 
aue sabe aue Antonio Maia era am.ieo intimo de 
t,. u ex.patrão 1\.1anuel Castro e a pedido deste 
d.:soensava a Rosa lje Brit·t.o certas attencões. 
forJl cia-lht" m -c:a<las nas suas ausenci..aS. etc. 
etc., que Antonio Maia se fO&Se pa.e dos autores 
certamente teria declarado no 1'ermo do regis­
tro civil, não sendo ccnoeb1vel que 1azendo c.5!.!~ 
registro occultas:se essa quaJ.'.dade, qua.nd0 usava 
da maior franoueza relativame-n1:e ao ~onheci­
mEnto paterno de Pech'o Maia: qu, Antonio 
Maia f-éz ree:ados aos autores em testamento, 
rendo a cas:L que coube a Maria do carmo c.\es.. 
apropriada por 15 600SOOO recebendo ainda .. . . 
J ·OOOSOOO em dmheiro entregue pela testam<en­
tdra e invrntarianv:> d. Marg-atida Maia". 

E;c:.ta tf1ten1junha, conforme se vê. é um ·~X-empregado 
do cel. Manuel Castro e !)t'&-ôa da intimidade de Antonio 
Maia. depondo com ol'\:na cons.CLmcia e segurança sobre todos 
os factos qu-e interessam o selar-cimento da verdade. 

"'\J"e-nhu__"T .. a ~p·içáo lh~ foi arguida., dada a cons:ders.­
cã.o Que go~a do nosso m.:lhor meio social, como homem de 
bem. 

Sabe ou. o s•u ex-patrão Manuel Castro era o concubi­
no teudo e manteudo de Rosa de Britto, ao tempo da concep­
ção dos autor~. e se Antonio Maia a tratava com oerta a.tten­
('âto, forne-a2ndo.lh .. mesa.aa indo mesmo a cartorio registrar­
lhe os dons nltin10, filhos. tudo isso fazia para attender a so­
llcitações de seu grana-e am.1go Manuc1 caswo, que \jl)b 1910, 
d.epois do 11t1~"Cimu-uto dos autore.s, se nuseniia.ra para Recif,e ü 

ti€J>o1s pa.a o Rio d, Janeiro. onde está. 

. A terceira. é o cel. Candido Marinho Falcão. agente de. 
Allianc,.·~"l dn. Ba.lua. neste Estado, capita.u.sita e um. doo non11:.ns 
ni.0,is resp,t1tn\·eis do no.sso nveio social; ~ inquerida ci..isse: 

"Que affirma de sciencia orooria Que Rosa 
José de Britw, mae dos autor2S eira amasia teu­
da e mantenda do cel. Manuel Castro. ex-soc10 
aa 11.rma CJ.Sul'O & llm;ã-0 ue q,uem a vestenmnn.a. 
101 nlL'<lii..ar dW"ant,e d,JZe a.nnos: que Rosa 1.em 
varios filhos d:" Manuel Castro e na au.sencia 
c'.rnte i,:cebia a qua . .ntos a p1·oc..urava.m pa.ra llI16 
libidinosos; aut! Antonio Maia nunca foi concu­
oinad.o com Ro.sa nem ai11t.ie~ nem aepo:is da l)()n.,... 

çt-~ão dos autores: oue Antonio ~aia era amigo 
mt= de Manuel Castro e. a pedido deste, qu.an. 
do s.e ausentava d;,sta cap1tal, fornecia.-1!/le me. 
sada, origmancto-se de tlldo isso certa lntimida­
d,e ao oonto de ftosa solicitar a Antonio Maia o 
!oi:mcimento de notas ao escrivão do registro 
c1vJ.l 1,ara o reisistrn dos dous ultimos .filhos de 
Manuel Castro; º"º Antonio Maia parem não 
tinha dzsvelo pelos autores. tanto assim aue não 
os tratou de educar nem nunca collocou o de 
nome José na aua grande mercearia, mas deixou 
<m testamento Jegaclos a esses m~nores; que 05 
filhos de Manuel Ca.stro estão um em Recife e 
uutro em Portugal•·. 

Esta ttstemunha, como a segunda Luiz Tavares de 
Araújo Wanderhy, foram auxiliares da !ir.ma commercial che4 
fiada pelo cel. Manuel Ca,tro. e Por isso tem pleno e inteiro 
conhecimento do fado sobre o anal cieooz com s:imranca. 

A Quarta é S~verino Januario de Meno, funcciona-rio pu­
iJllco da Rerebedona ele Rendas desta capital e ami~o de to­
dos o~ interessados nesta causa e di.s.se: 

•·Qu.;e snb: de scirncia propria oue Rosa de 
Britto. mâ.e dos autores era amasia teuda e man­
i,md_a. do cel. M.anuel Castro <li, ()1uem teve filhos 
i.1leg1tun:os, ao t-Odo cinco, iino.lusive os autores; 
aue Rosa na ausencia. do amante acolhia a quan 4 

tos a orocuravam oara fins libidinosos. oodendo 
citar entre elles o cel. Francisco de Souza Car­
valho, José Lourenç0 de. Sils,a e Clodomiro de 
Paula Bastos, sabendo d:sse facto por sobre elile 
conv·usar sempl"€' com o seu amiuo in timo o mes­
mo C)odomiro ele Paula Bastos: que não lhe 
const_a oue Antonio Maia fosse concubinado com 
a ma.e do.s aut01··s n~m ante.s nem depois da 
conrepcão ie nascimento d-stes: oue Antonio 
Maia nenhum desvelo tinb.a n~los aut-01•es e se 
s-lgumo. c~U:ia lht:s fa11ia em em attenção ao cel. 
Ma.nuel Castro sN1 granel~ e intimo anl:igo". 

_ Está Passada em "' vistn a nrova testemunhal do réu. o 
crpJ1:1? v,ctormo Ramos Maia e a dos autores Maria do Carmo 
e J ose de Britto niio merece uma palavn, além da transcrip. 



ç1oqa...--~ :!in,~ .. 
encJa aocla.l e poli c,ldtide ..Li._.........w. . Dr...,. __ , 

-~=~' :=~.:: uolo qup - • ~ ei:n ....., fOro prip, 
pasla par JCIIÍ6 ..... e; a.Mo, 1llllle .. -
Mltl& Joe6 cl8 BdlJtiD Jf, 1allealda 

~,llllllaaoaeu~madL 
Bm'.Jlle o que -, .li 1111& por I M de -. 
de, nAo 1)0SSO Ir à audlencla w atar o lll1!U dePOI· 
mmtx> OOllllO me solllalt6. 

Aqtn meti ha Ubl9 & mu»mr Rm& Mllra 
dle Brltto ao que • dllda. cuad& rellCl,oNmentJe 
em Slllnt& Rita, tsJdo deixado o ma.rido e ~o 
a 00-l'labl:t&r tellli& e lll8ffleOUII-* oom o sr. 

~~~~:PI"~:.= 
cebl& ouoerun cinco nu-, tncluúve os autores 
d'a 8(lÇio a que se refere em sua citada. carta. J:n. 
tre o mesmo MaàtHll 08llb'o e A.nflonlo Mata lla­
vb. est.retta e tntfm& re1aç1o de unlaade, o que 
a.oantecl& tambrm ~. oom Oloclomllro PM1,. 
la Bastos. com Chico Oairvailho e outros, tanto 
assim que Manoel out.ro qUllllldo de1illlou a -
de que era chefe, encarreaou a. Antonio Kúa de 
fomu,er m-. & ac- de Britto e prestar-lhe 
toà1 tnaJ . m~ T&J. V1S.o oomo ""' 
tranferlra para Recife e depois pa.,,a o Jllo, oride 
amda ~ Emtora Ve2 par outra demf, os aeus 
paa,ea aqui. Os autoNs d1ro aiOÇlo a que se R-

:"J!·=.:~·~,J~~~:~u=o ,!:· = 
t uoo e ma t. 11 1meot , orno a,ronrec,, u cem os 
outros trê.s flllws nasoldCl8 anteriormente. 

Per11U11ta-me você a que attrlbuo terem sido 
as n:ites de ~ de na mento de M,~ a. cl, 
Carmo e José ~os a canorlo par Antonio 
Maia; a.os lega,c!a; lnstituldcls a esses, então me. 
:nores. no testamento do fflell{DO Antonio Mala. 
Satl.sfaeo a sua cunosldad •. Conhecedor de tudo 
pela lintlm.i,:!iado que sempre D1811ltwe com. a. temL 
q 1 Ma,,a. em cuja OlS& qua,sl sempre a1moçava. 
d~ que essas notas de registro obedeceram 
a l'$1lC'l111?lE'1dações de Manuel castro. tanto as. 
sim que (chamo a sua a.ttenção par.a o f&Cltol di­
tes registros não foram lmmedl&llos aa1 mscL 
mentas, mas algum tempo~ qwmdo Mune! 

~os~~~~;rl!~a ~~ 
r '11\ quero t.-'CD Ã.&r-lh t~ tres nr m r ~ f ~ is 
jl\ eram maâarEs, e Allltani.o Maia. só oonbrola bem 
os dois wt.lmos aillda menores, e qU8Jlldo Manuel 
Cestl"O por ciiroWI119tan~ 9S que na , "Vem ao caoo, 
attlng:lu à e><trema pobreza, parece.ndo-.me que 
foi isso oue Influiu no em>lrlto d• Antonio Ma.la 
benefielaaldo ditos menores em seu te.st.emento. 

Fa&a,..,me você tambem das testemunbo& de 
F!!bronio A.rolúmedc.s. e~vente do meu car­
toroo, Jullo Atlha)"de, ex~nte de policia e de 
João dai Santos OOêlho. Quanto aos dois prlmei­
r s são l)CS'lOa estir• Phss ao m •• o s·.c ll de A,nto. 
nio M.ai.a e MJamlel aast.ro, e qumto ao ultimo, 
&pellllll" de se tratar de pessõa. dist!nct&. sei que 
foi empregado d.a mãe do menor V'llctorlno, dlrl. 
gind,o o Hotel Lur.o Brasi:Jelro e de 1' sahiu a.bar. 
reciclo com a femtl!a Ma.la. 

Pode tazir.r deSta o uso que lhe oonvie'r". 

A carta que sg aoa.ba de ler da autoria do cel. Ignac1o 
F.varisto Mont ro. minuciosa e completa. na explicação de to­
dos oo 1'aoct<Js p."rtinentros à &em~. está OOl1lforme com os d!. 
zer.s d<'~ as testemunhes. cujos depalmentos passamos em 
sinthleoe pe.ra •&te llrabalho. 

D:, elllJ)OSto se OODOlue: a) que Am>onlo Maia mmoa este­
ve concubinado oom Resa de Brltto amante ostensiv,a e, publim 
do cel. Mainuel Castro, elt-Cpll!Ento oommerciame desta praça, 
nem nunca com ella tev. relacõe; sexua.es; b) oue as notas le­
vaóas a cartorio pva o registro ciYi1 dos autores por Alntomo 
Maia. se tXPhca como attendendo á recom.mendado de Ma­
neei Castro quA a esse temLJO ll1111:1 jà re ba.vUl. au..antso. 1Pan 
P. , fe; e> que c.rt...,, e.mlbos exlEo a a mais e..tre;;ta P int"ma ami­
zade, ao ponto de Ma.null1 C81mo. encairrepr a Antonio Mal.a 
nas suas a.115EfilCias, de fQl1IIOOer a Rasa messd& e uallltienma. 
mcrail; d) que Anwn:o M.aaa wmdo qu,e M.al:llUell O.istro empo. 
br>cc,a ao p.illtO de v ver em e10bremoa nosce&S!dadr, deixou em 9'U 
t am'"llt, Jeg,ados de vwto aocs aurores, ouand" a np,e '·o,t,os 
já havia fallecido e o pae de ambos se auserit.edo ii,.ra Reelfe 
e (k,pols para o Rla; ~, que se Antonlo M..ia tosse o pae dcs 
autores e quize99e tugir <lema reepansabilldade natural, não Iria 
c.le PrOJ)l"io levar notas em cartorio oara o retristro clvU de 
Pmbos. d sde oue mais tarde tal modo d ulr POderla servir de 
elll!>laraçáo como infellrlmleme está sendo; O que um !lllCto :re-

OS LEGADO 

Oonfarme Nllá no ~ de Antonio Mala os autores 
foram aamn b!IMtlaladol: "delllo a. Miaria do oairmo, 1!llha. de 
:R.c6a José Be=rra de BT"<t.to IA • a e 85 
e mo:lemo 3118 à rue. Bario do 'l1riumpho e ~ ma.is um 
oanto de r8s mn dlnheliro. Deixo ao 1rmão da mesma a 098& 
n.• 111 aintli&O m n 75 á rua M~ 1 Pinhel.o e deixo. 

lhe ~~=-~~e~ ~~roprla4a por ... 
16:800$000. ~ qu reur: 1 ~ ao oonto de ré!s pago ao 
tn!l>dr <lesta tn,,a,n,-,lp,,o P<!WrKlho 8 "'rinho 111 b 11 a J6·60'1$00!) 

o testador delxaiDdo 84'1 leptarlos oert.a lmporta.ncl,a em 
dmhe.iro teve por ftm faclJdtu aa eno&.rPl6 dos I<eadlos, ist.o é 
o pagamento de ~ e O\Jllt.ee. 

A pro111, do al'.lepdo esllf. nos wt.os a 1'll!s. 33 v. e 40. 
o emcuJ.ar entreta.nto, é q Mana. do canno oom quasl 

vhrte um anno. de !idaàe t 1 ada da. cas,. 1 gada com pie. 
nn annu~ncla de seu tutor em face do Rlvará ne•tes t rmos · 

"No preeent aJvarl. ooncedo licença ao 
sr. Prano Rt> 'bo SObr. , tu :H ~ lllfino• 
MArla do Ot.lmo Mlda, herdeira de Antonio de 
A7.evedo :n.ra.i"-, para deallprOpriação pelo Governo 
deste Estl!J::IO, do preõio n.• 266 á rua Bvlo do 
'l'liump!lo dtsta c!dade pelo preço d 15 ·&OOSOOO, 
~ &!Oll,rn-.r a, -,..Pllffll ~ r be• a ~ n. 
tia e&t.lpalada. Fllrah:l'b&, 3 de j~ll'!iro de 19'.IO" . 

e ao enw111 de • contra este, polg alem <io rniai8 e<!6e alV'll.rà 
revoea o proprl,o Ood. Ctvl,l, p!l'll11btmdo que wn tutor vencia e 
e.ssltme escrlotura de um lmmov•I oertenceote a uma mPnor 
de 21 annos, ims ma.ior de 20, sem a sua. mdlsJ)ensavel audl.en.. 
ela e a.'1Slgnatura, (eacr'-Jt.lUra de fl&. "2 e certidão de fls. 7> 
procun,, resarolr o seu prejlJ121) t.entmdo mvestlg3r wna pa.ter. 
nklade 111,....,.tbna de seu ~ :.ar àe hcintem e hoje p • sem 
equklr"".... • t,,C!f;"'r,q I 

IPobre hum.a.nlldc.cle, até quanto pode chegsr a tu.a in. 
gre. tia"'º: ( ... 

De man.ell\a que Miaria do Oamlo e José, flll!hlOs de Rosa 
de Brltto e Mia.nuel oastro, querem ll@lOra !)&SS&lº a filhos de 
Antonio M<1l!I herdando e recebendo leeados • 

PJoariam aami <llupllamente benel!ld!ct:>s, ClO!lt,,~ a von. 
tade elllpl"ftlS& do ~ pe,e e 1egitlmD te6tadar! &m exem. 
pio!. .. 

nn :recernre acc. de 4 de Madlo dt1 1931 a 3.' e 4 • Cam9.­
ras da Oc'.'1!1,. d" Airr- lhçiío oon'1mra'"3m '!li n,;a do nte. 
gro e t-solarecido ju:lrz de óil:reito do Dlstrloto Federal, Alvaro 
Temelra de Mello oom a sepnte emen.t'Ja: 

"Não ~ta que IJlll ln· vlrduo treque.nte & 
caaa. de um& mulher, lir!nba com ellla ~ações se. 
Jru8o a, dil!i!>e'Me-llle 111n 1matamea,to carmbooo. 
~ dlnbell'o para sua manuteaçiio, agra.. 
de e estime aa aeus t.iJha& pare ~ se 1Xl!IS& con­
eulr dess~ t'llct.os que os dOIB viviam em ooncubl. 
na . Um hom!!lln oue ""1S>IJ1 e tera uma 
~ amante e não uma. cancubllna, se os dois 
~lo tamm Vollda nn OOIMl1IUlll. se não qip!I.T"tteln 
na !OCledaJde em COIJll!ll3Dhla, um (!13 oubro, oomo se 
f ,-n mar!oo e ""' .Iler • .ie r,,-o tratem 1 d • 
09lldtnt.es omno ti1bas do .msa.l emflm se não 
oornrprem oue <' ., <lev>sm 
ob!lttvv na, casamentQI Iegtt:lmm.. . <R,,v. de" 
rnre1to de Bento Fal'las vo1. 102 de 1001, pag. 
l '18 e .seglllnteal . 

Este p'lelto que foi um dos lqa.ls ,mparta,ntrs $Obre o a,. 
aumpto, por se traria!" da investll!laçlo da p&r.'mldade llleglt.imla 

.'l.'Eim PQl,, o orphtlo Vlatorino ._ da Sina Maia, 
rr4'>re< :it do n ,s a.utce r.ella 111n mãe WJ.dma d. Isallel Ra.. 
1111111 Maia, f.Spenl. que o hànndo jlllpdoi' declme improae.. 
d w, e acção ocsta,, que asmra 11& Slt& tillaJlr:bde ~ 
v,a a mt:,,:- conto-a o naotr:o?rb!!...+o de um "',..,'T e "'9C1lr ,m 
te~ onde se e,cpreeaoo de modo 80lenrle a wtama -. 
tade do cel. Antonro de AIIIS'Vedo 11&4a - prot.tcror e amlg3 
cuia memoria PL"'<l outros, que não os IIUll:Jn,s valeria à ~ 
ti<lade d~ wna religião. 

JUSTIÇA 

~ 
lliC6t.o de 1932. 

A O PESSOA DE SA PERNAMDO CAaillEIRO DA 
l"'UN'HA -A, adqaclos. 

Em ....,, - Já es!a.YIIIII. l!6Crlpl:as ·.;....· rwriies ºquái.: 
<l<' rh "11 tis ,i,c,goc máNl t> Õ"C. abldlm· V~do de.. 
Pol1tugal na ~ do Norte. Aos B de J1111bo de lllllO na 
eédl• dutr, Vlloe O -~Oado da llllll)filo ~ Clllll,IIRN!CeU 
A o de A2P-v4I 3 Ma 11, subd o or _. de SI &DDa1 de 
leia.de, ooltel!O, negocla.nte. resideat.e nl!9t& oldllde e cledaroa 
que em vlJ'l.ude do Decreto brila!1elro n. •. d.e 15 de- .naio 
f ror c.-om,'nuaT a P.r subditx> f\JrtUQ êa e - 131 
r.mar de todoE os direlt.os de sua. naclonalidlde. Bm tê do que 
eu A • de Fana,,; Galinho - v.'ce-Ooffll4 de J:lurtQp.1, 
levrel este teimo que Ul9lgno mais o declllnlnte. Akllla,Ddre de 
l"ariaB GOltinho - Antonio de ~ Maia". 

(Oom o sello do COMUllado e ama, de Pmtupl). 

Na lavagem p roupa empreaguuco s hão a muita agua, po's o 11ble 

OL L E V TR w, émpo muito upum11a 
1 

GUARANY 



:i~MA ESQUADRILHA DA AVIA~ 1 
CAO NAVAL DESTRUIU O FOR~ 

1 

I! 

,. TE DE ITAIPú, EM SANTOS 
Motivou essa altitude da nossa Marinha, que até 

aqui se havia limitado a bloquear o porto de 
Sanios, a attitude aggressiva assumida pela gl.lar· 

nição daquelle forte, bombardeando, inespe· 
radamente, os aviões que faziam o poli· 

ciamento da costa 
Os apparelhos de combate foram dirigidos pelo 

bravo commandante capitão de fragata 

Augusto Schorcht 
RIO, 6 (Pelo radio) - O gabinête do ministro 

l'rotugenes Guimarães enviou á imprensa a seguinte nota: 

"Desde ,1ue estornu a revolução de São Paulo que os 

a,iões da J\lal"inha passavam diariamente sobre Santos jo­

~ando jonu,es do Rio e boletins da Imprensa Nacional. A 

cidade já esta rn habituada a esses espectaculos quase que 

diarios, mas, ante-hontem, á tarde, inesperadamente, alguns 

a, iões foram atacados pela artilharia do forte de ltaipú e por 

c&nhões collocados no l\tonte Serrat. Em represalia, uma 

csq uadrilha. de sete aviões da Marinha, que hontem deixou I 

" Ponta elo Galeão, voôu sohrc o forte e bombardeou-o in· 

tensamente com hombas de setenta e cinco kilos, des· 

fruindo-o. 
Essa e,;quadrilha era com11osta de seis aviões d<' 

1, 011,hardeio e um de caça, t~ndo operado sob o commando 

dn c~pitão de ir:igafa ,\ugust,, Schorcht. (A União). 

HIO, 6 - No,, .. i1i:ulos mi'ibrcs f c·onsiderada (Omo 

um~ acção bnlhantissiuia o humbn~deiu e destruição do 

forte de ltaipú, no porto de Sanlos. 

Um communicado official fornecido pelo l\1inisterio 

da l\larinha, relata que a esquadl'ilha realizou a acção com· 

mandatfa pelo capitão dt.' fral!afa Angn,to ~chorcht, <J que 

, eiu mm~ uma , e:l an•tull:ir u;; i1n cndunict•:s espalhadas pelfJ 

RADIO EDUCADORA Dl!; S. PAULO, pcls, desde algum 

tempo essa empresa irradiou que o aviador Schorcht figura· 

va entrn os pilotos que tinham passado para o lado dos pau 

listas. (A União). 

t 
5: audição dos alumnos da 
Escola de Musica "Anthe· 

nor Navarro" 

Hria6 \USitas a cstab'elf,.:J..inrnlos cd.u- ' 
e 'bcna: •s, industriaics etc. e também 
n~ Jn:.tall(IÇÕCs desta folha,. 

As 1101111.j,liistas camp.i..n~nses QU"'-
,. ·ndo prestar u·a homenagem á me-

l( alíLar·~e-á no sabbado (ll'O· mc1·ia do interventor Anthenor NJ. 
ximo, á~ 20 horas, no salão no- ya•1:o, fôrnm inc::rpora•.::,J.s, ao cemi­
bre da Escola 1'ormal, a 5.ª au- L:ori do Senhor da Bôa Sent-•inça, cm 
dicão dos alumnos da Escola romaria ao tumulo do pr.arnteado es. 
de. Musica "Antitenor Navar· t2dista p'.!Tahyb,,no. 
ro,.. A turma de alum:nas do In::tituto 

Como já tivemos opportuni· Pcdagogic~ se oompu,l11a das seguin. 
dade de annunciar, constará o trs scnh~ritas: Alée·1ia Araújo, Oar. 
1·ccita I de piano, violino e can· i mcn E.l:y, Ema Ba<iv•, Erot<hides ck 
to coral 1 Oli\"(:'i..ra.. Isaura Galvão, Maria d~ 

O orpheon mi to cantará in·. L~urctçs Aindrade. Noem.i Carlos da 
tcressanf es canções regionaes. l Silva e Nair Gurn1ão. 
e:,pecialmer>te hal'mo.,izadas pe· ---. -. --.-------­
lo illustre maestro Gazzi de Sá A eff1c1enc1a das tropas pa­
e que ccnstitu~rão, de certo, ª rahybanas no combate ao 
nota de sensacao. 

'-o proximo · numero daremos 
n J>rl'.~ramma da referida audi 
ção. 

As alumnas do 4," anno do 
Instituto Pedagogico de 

Campina Grande, visitam 
esta capital 

A JW,\IARIA AO TUMULO DO IN 
TERVENTOR ANTHENOR 

NAVARRO 
Em t,xcurs.ão edu.!:.ttiva, estL\'en.m 

n:::sta c3pit31, do dia 4 do corrente 
Hté hor .. em. a, quartanni.stas do cw·­
so nonnal d Instituto PC 1agogico d .. 
CamtJit.13 GTa.11de, que se: fizeram 
acompanhar do OOnente Alfrêdo Dan. 
tas;, pr<'Fietario e d.irector daqu~ne 
cq.1ceitu:iléo e>1ta.b2lecime11to de en. 
SÍ'.!110 

Dura·n te a sua pennanencia entre 
nós, a jovens educandas realizaram 

inimigo 
D11 br:l\o coronel Dulr:1. ,·h" 

l'e de um dos dcstacan,c'llos 
que aduam tlecishamenle con 
tr:, os rebeldes paulistas. rct,'· 
lwu o sr. inlencnlor Gratulia· 
110 Brilo o telegramnrn inl'r:1: 

"lnten·cnlor Parahvba ,J:i I 
culiuga. 5 . - Congratulo-me 
com \'Ossencrn pela brillrnnlc , 
acluução da policia parahyba­
na que, durante us ultimas opc 
r,ições contra ltapir:1, fez par­
k do de,tucamento sob meu 
cornmando. Em toda a coopc· 
ração porlou-se com bravura. 
dedicação e disciplina rns cm· 
bales em que esteve empenh,1 
do. 

O cel. Aristoteles de Souza 
Dantas revelou-se um chefr 
com bra\·ura competencia e ar­
dor. Saudações - Coronel E11-
rico Dutra". 

---- --------
Occuparta pelas tropas do -general Waldomiro Lima a 

localidade paulista de Aracassú 
''O RECúO DO INIMIGO 20 KILOMETROS AO 

NORTE DESSA VILLA 

A União 
ORGA..1\.1 OFFICIAL DO ESTADO 

f'OMrOSTO EM L/NOTYPOS - IMPRESSO EM MAClIINA ROTOPLANA "Dl)PLUC" 
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A d'1:a ~Eho~E!:~?~1~ """' 1 

vc,r.sari'.> d·., Inà• pc.:1dcnci.:1. naicionol 
um de, cpi od!()S mo..ls glci io ... os d<: 
u ('" 1.1 hi..stcrla 

Flntre os fifrUn1nt'~~ desse g:rnt11J 
aeont ,·imen10 e,tão Joa,cgüm Gonçal 
ves Ledo, cem o seu combatl\'o Jorr,·ü 
O Rcvérb-'rO Coru;HtucionaJ Flumin"n 
se/ que foi um c\O' orgãos mais effici 
ente~ da ca.m.parha pró.independ -n 
eia; Jcsé Clemente Pereira. Antonlo 
,:: ? Menezes Va..'i-COllC<JHos Drumond 
Muniz B.1neto e outrc~. que agitarJ.m 
e, m vfhemencia a idé1, vendo.a. afi 
1ul, u,imnphar. 

D. P.:dro I. que então remava n . .J 

Br·asil. cedendo á força e ã.'5 convie 
çôes d., arnla11che prcp~gar,dj~ta qu, 
se razia u:ntil· ncr tc:lo o pais contr~ 

domínio l'e Portugal, após kmg·J r,;e_ 
rie de accnt-ectmentos sensaci.on'les 

ULTIMA HORA 

V:~~~~ ~i-sign~u ~::::i:"1
;ror~:!~~: \ ~:;.7;~r1:lw;i:~ 1::~~ r':it:Í<~ir~~" !:: 

;tt.é JI de outubro proximo, o pr:l.7o tras explorações na America. do Sul. 
p.tra n•(·olhimento, Sf>m multa, das partirá em outubro prox:imo, afim de 
de('}.ara<'Õ<'S dr r- ndimentos relativa... ,1xpJornr a vcrtentfo orrid(•ntal dOfol 
do correntP ~,nno, desde que no .lrlo And("c;; e o centro das flore!!i.1.a.o; do 
da t•ntrega d;1s. me-.mas dttlara(.'ões 
• j,, ff'ílo o pagam<'nt-0 d()'.'; impo~tos 
no total devido, bem assim o prazo 

tl.i.... infcrlllY:\ÇÕPs d,as Bancos. reanda 
sustada" até a referida data. a appli-
1~a.cã.o do dL "'J)lhito no decrl4to 21.514 
c111e trata do a~umpto. 

NO\ .. \ YORK. 5 - O explorador 

Amazonas. 
Cou.rhille t" .... pera. descobrir a. mina. 

de ouro que loi explorada ha quatro 
seculos 1petios impera.dores Inca'i do. 

Perú. 
A exht.encia d,·ssa min1 {'begou :10 

<:onhecimento tlo explorador pllr in. 
termcdio de <t.o.cUlllcntos que d~co­
briu muna J)("quena cida<f~ sul.ame. 

fram·é~ ltogcr GourtviUe, que rm ricana por occasião de sua ultima 
1918 prl'correu de automovel a re~ão ,·iagcm. (A Uniã.ol. 

NOTAS DE PALACIO 
de qu~ n~s falam diversas otra,.; s~ Trat élnd1 com o chefe do governo, 
b:·() o acsumpto. e ach:ando-Sf' em Sã- ~obre negQClOS do município que d1-
Paulo, ac~,1 e fôra a,e:alm1r c.s arn.Un-.:;1; rige, e~t ve hontem no Fale.do da. 
que alll arn.dw::im wn tantv acir. Hedemprão O dr Antonio Filgueira 
rados, tendo con.hec!.lUenLo .::: ...... norn I Sampaio. prefeito d~ Anthenor Na 
mr-di'das de conP:irc.§ão que llB p10-
mcttiam as Cô1ies d(? Lisbõa. ent ,:1-

propno se co1.Jlit uiram expoente.-: da 
1WNlU ctvi.l...:iação 

De s:a elite q!IR nenhum liam.-e P..S 

11tritual prende ri politkalha corrida 
do cena.rio nnc '<mal, pelo csp,rito 
11· ·o, triumphantP. na alia adm.inis­
traçâo. nwifo f-- pera o Brasil para a 
rcnOI,açáo 1mpr,.. C'1ndfoel aL- seu de­
sem;olvimenlo. á sua graru/Jaza e á 
con .. scn.:("lcdo mc,jma de sua exislencia 
de povo livre e soberano 

dcu .t~r o ff- mento aza::lo para satis 
faZ€r a \'Clltode un::mime élo povo que 
LJ •vcrn:.l.\'a. A~~.un, tcma<lo de decisi. 
vo enthus.La mo pela cau~-a brasil•.i.rn 
:1, 4 1'2 da tarde d• 7 de Setembro d,' 
1862 prnclamou ás margens do ria. 

('J10 Ypirn.n:;-a, ~ nessa "!1l[lncipaç:i.<' 
polil'ca 

Em todo o p3is é o fact-0 rcmemor~1 
do e m varias solemnida.des civ :-ns. 

THEATRO 
"Conjuncto Regional de Co 

m ,.d ins ~ Rcvist a~" 
l ,nandu {1 -sce1w n hilari;111f1 

I aude, illc cm 2 aclos. "O filhn 
não é meu.,, original de Amaral 
Oornellas, o Conjuncto Regio· 
na! de Comedias e Revistas rca 
lizari, hoje. ús 20 e mei" hora,. 

A ractriz Lenita. Lopes. elemento 
dcsta.ca.do do "conjun('to" 

,w "Thcalro Santa Hosa ", a 
,ua unnunci«<la cstréa. que \t'lll 

sendo esperada com anciedadc 
pelo publico pessoense. 

Na representação tia peça lo· 
,nam parle lodos ,is artistas da 
troupc, estando os princrpacs 
papeis confiado, a Barreto .1 u 
nior. o comico magnifico que 
nossa plaléa L:inlo adn!ira e a]!· 
1>laucle. e ás aclrizes Lenila Lo· 
pes e Jrmu Campello, est:i ulli· 
ma brilhante inlerprclc du can 
ç,io urasileira. 

Complelan<lo o progra,urna, 
Jia,·erá intcrrssanle aclo de ,a 
ried:1des, onde serão aprescnlo 
dos enµ;raçn~issimos numero, 
pela dupla eomica 13arrelo Ju 
nior Aluizio Campello. 

Acomp~tnhado do dT Alvaro Cor 
n-1u engenheiro da Prefeitura. vi~i 

tc-11 hontem o H Interventor Fe<ie­
rnl o 11r1Ja111',ta dr Nestor de Fi­
g11cirf'do 

Foram r ('" hi<lo& h'JlllC'lll, no Pa 
lnci11 -da Re mpçáo. pelo ~r lnt..cr­
vr11lor J:o,rdrral. as seguinVs pessôas 
dr Abdon Mlranda. srs Einar 
Svendsen Antonio Murlbl-ca WaJ. 
demar Leite e 51·a Faustiniana Fer­
r1,.'íra de Andrad:> 

f\ ri111 d. ronvitlc1J' o 111lFTYe11t 1 

<: tré:, hoJº, do 11 Co11.1uncto R€g,o 

A. incorporação do elemento /er,u 
nino a vida polilica brasileira é um 
/ado auspicioso. sob qualquer prisma 
que o encare-,nos. E a prora disso te­
remos Pm breve quando a m.ul11er tu 
mar assento, em perfeito pé d.e igual· 
daclit? com. o homem, no futuro parla. 
mento nacional. nas asse--mblêas legis­
latirr:_. e nos cor.:,ellzos m1micipaes 

Ate i·er náo cn.sta E' só esperar 
mai.c: um 'lnno ou da;.s 

Hff!{) 

ENAL UCUUtO O Grnf 11liano Brito oara as<:..1....fi!' ;1 1 

nal ,1e Comedias e Revislas" e~ ÇAO DA 
teve hontf'm, no Palac10 da Redcm- , 
pvâo. o director daquelln troupe. sr 

MULHER 
HYBANA 

CORA· 
PARA· 

Borréto Junior. Expressivo telegramma do 

E,tc,·e lio!l\C"1 no Palacío. sen 1•, coronel Otto Feio, com-
r ('e bida pelo sr. Interventor F'' dP-
ral, ª sra. d Adelina A)Tes Bezen-• mandante do 22.' Batalhão 
acompanh~cla dn s"nhorit3 l.ourenrl 
ta Ayrcs Bez<."rra 

Acompanhada d<t sen.hont.i l\.l.J1·1,1 
Ccha Brayncr, foi recebida hont m 
pelo eh fc do governo a sra. d. Ire 
ne Brayner, esposa do dr João 
Oanc10 Brayner, ü,bellião publico 
nes~a cidade. 

Confer"nciou honlem com o H 
Intc1·ventor F"dernl o 5T. Ferreira 
de Mcllo. pref'ito do município ele 
Gua1·abirn. 

DAQUI. DALU 

.ts mul//ere~ estão se alistando ea ·1-

tt-ras com a mesma ancia e so1regui~ 
dão de quem pela primeira vez sa­
boreia um prazer lia muito apetecido. 

Comprova essa af/irmativa a noti. 

c:ia ·inda de Campos. pela qual so­
mos informados de que, mal se ini 

de Caçadores, a esta 

folha 
'Ql l l.l Z, G - Re<lacçáo tia 

· \ l 111üo" - Com os cumpri­
mentos do 22." Batalhão de Ca· 
ç·1don·s. pcc;o publitrucis o se· 
;;t,inle: "Senhorinha lnah Mon· 
!Piro de .\raujo. Di,mte <lo ,os· 
,11 e,1nnlJm,o gesto e1l\h1ndo ás 
prnç:is do meu \'intc e Dois de 
Caç:ultor<'s confortadora e ,a­
lins:1 dadha não posso deixar 
de C\" ltar a bondade da , ossa 
:1<",;,io. '!"<' bem dignifica o co· 
r;i<"::io ela mulher parahybana. 
D,·,t·,mhcn·ndo o ,osso endere· 
('<'. fo~·o publirn os meus agra­
clcrimcnlos. q ' süo inlerpre· 
lt's fieis tlaquclles que distin· 
;;u" Oito Feio, tencnle-co· 
ronel c,,mmancl:rnlc do 22. º B 
C I'. C. cm Fazenda :S:o· 

ciou a inscrip<·ão dos alistandos para Yal's 

Jormaçâo do JutLLro corpo eleitoral 
daquella cidade Jlnmtnense. as 1n1dhe- LOTERIA DO ESTADO DA 
res se apresentaram na proporção d.e. PARAHYB 
"·"' terço dos candidaws á habilita- A 
cão do tilu.lo de votante. 

1 

Fo1 o ~~,g1..:i·.nt,e o te-sult.a<lo da ex. 

Os cgois· tas que des. r,javam conserva. r tracça. -o c.lc hontnn 
a adwidade politica. come um direi- 12243 R10 50:CGo-,.ooo 
to privativo d-0 homem. e aclrnm de· f"C2~ R.'1h 4a 5:0ü0$GOO 
sasfrDSU C. introm,is.sáo da mulher nCS· g~~ ~~~ rggg= 
se sector da vida nacional. vão. muito 14Gl4 R;o l :ooo~ooo 
breve. receber a m..ais robusta prova 
do quanto ha de inconsistente nos ar­
gwnentos q11-e prepam para combater 
as aspiraçóe3 da outra metade de gr.. 
nero humano. 

A.s pratas de sua capacidade Eãn d.e 

uma m ultipUcidacJ.e qu!e torna ocJO­
so citar factos. 

O espfrito que anime~ as grandes 
pio11.eira~'i do movimento feminista 
brasileiro diffundi11-se por todo o pais, 
c..-reando n.udeos de mulheres dotada!, 
de intclliaencia lvcida e possuidoras 
de 1wi alto s:en!;:o das necessidades da 
hora angustiada que o mundo atra-

7CGS Rio 1 :000$000 
2344 Rio 1 :OO()<;f.00 
3355 Eello H01 rzcnte 1 :()l)O<WO 
~6.15 R:o l :000$'.JOO 

1HS9 Rio 1:ooow;o 

BAN<'O CENTRAL 
E~· coop:'l'aLiva de credito a-cailJa 

de <livulgar o :eu balancete referente 
ao mês de agosto ultimo 

Por esse docwnento verific:J ·Se a 

constante progressão dos seus nego~ 

cios. npesar da crise angustiantz em 
que s~ debat.em o commcrcio e a in· 

BlillV, 5 - Interventor Pa-,hyba - Occupámos hontem, Como se "'· o esped«culo de veesa dustrín. 
4s 18 horas, Aracassú. Encontrámos saqueada como a todas as I hoje, do "Con.iuncto Regional"- Nas ,1ta" fí/etrns n.ã-0. se alistai'! Regista o balancete em aprei·-0 um 

• • f '.'-iCrú de uranc.k succe.sso, e,1w~ ,'iOmf'11fe as t<'lha.s solteironas. d.esi[. movlrw'"nto global de 1.271:746('.;rn, 
locahdad"~ que adversarrn tem evacuado. Ante a manobra que rando-,e." por isso mesmo, unw zuctirlns do casanumto. . durant<> 0 referido mês 
os ameaça transpu.:eram o rio Parapanema. Continuámos o bôa enehcnle no theatro ela I Nns <Jlladros das dirigentes ela cam I Ao interventor Gratuliano Brito, 
a.anço, tendo já occupado a fot: do Albertina, cerca de 20 kilo- 1\ prara P~<lro .\111eric0. 1 "Pª""ª· caróada com o reconhecím•11to \ a direçtorla do Banco Cmtral en-

r( 1 A.r ; _ GF.NF.RAT LIMA Ha,·era uondes para [oda~ a, l da s1ta cidadama. pelo Codl(Jo Elci- i vlou mna copia desse documento 
metros ao no_ e ue • _acassu. ~ ~- -u -· ---.. !ie.has, .1pób o e5.pecfa.cu!o torC!l, Jigwam 1w11ies que pefo valor comprnll:ilorio da sua ?.ctl,1itlade. 
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